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TOMADA DE PREÇOS n°. 2012.02/2023-SMDU/TP.

LICITAÇÃO DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, PARA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E DRENAGEM EM 
DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE FORTIM-CE; ATRAVÉS DA 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO.

PREÂMBULO:

O MUNICÍPIO DE FORTIM, através da Comissão Permanente de Licitação, torna público para 
conhecimento dos interessados que, na data, horário e local abaixo previstos, abrirá licitação, na 
modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, EXECUÇÃO INDIRETA, 
por EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL para atendimento do objeto desta licitação, de acordo 
com as condições estabelecidas neste Edital, observadas as disposições contidas na Lei Federal n° 
8.666/93 de 21.06.93, e suas alterações posteriores e na Lei n°l 23/2006, alterada pela Lei n°. 
147/2014.

HORÁRIO, DATA E LOCAL:
OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E PROPOSTAS serão recebidos em sessão pública marcada 
para:
Às 09h30min.
Do dia 15 de Janeiro de 2024.
No endereço: Sala da Comissão Permanente de Licitações, localizada à Vila da Paz, n° 40, Bloco 
D - Centro, FORTIM, Estado do Ceará. CEP: 62.815-000.
Constituem parte integrante deste Edital, independente de transcrição os seguintes anexos:
ANEXO I - Modelo de apresentação de carta-proposta;
ANEXO II - Modelo de planilha de preços e cronograma físico-financeiro;
ANEXO III - Minuta de contrato;
ANEXO IV - Minuta de declaração;
ANEXO V - Projeto Básico, Orçamento Básico e Cronograma Físico-financeiro.

1.0- DO OBJETO e VALOR ESTIMADO:
1.1- A presente licitação tem como objeto e a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO 
MUNICÍPIO DE FORTIM-CE; ATRAVÉS DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO.
1.2- O valor estimado total é de R$ 1.019.742,28 (hum milhão, dezenove mil, setecentos e 
quarenta e dois reais e vinte e oito centavos), conforme orçado pela administração.

2.0- DAS RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
2.1- RESTRIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
2.1.1- Não poderá participar empresa declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, que 
lhes tenham sido aplicadas, por força da Lei ne 8.666/93 e suas alterações posteriores;

a) Pessoas jurídicas que tenham sido declaradas inidôneas por ato do poder público 
ou que estejam impedidas de licitar, ou contratar com a administração pública, ou com 
qualquer de seus órgãos descentralizados, quais sejam:

I. Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas -  CEIS;
II. Cadastro integrado de Condenações por Ilícitos Administrativos -  CADICON;

III. Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores -  SICAF;
IV. Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Ato de Improbidade Administrativa do 

Conselho Nacional de Justiça — CNJ.
b) Cumprindo penalidade de suspensão temporária imposta pela Prefeitura 
Municipal de FORTIM;
c) Estejam sob falência, concordata, dissolução ou liquidação, fusão, cisão ou de 
incorporação;
d) Reunidos sob forma de consórcio;
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e) Mantendo qualquer tipo de vínculo profissional com servidor ou dirigente de 
ou entidade contratante ou responsável pela licitação;
f) Autor do projeto básico ou executivo, pessoa física ou jurídica;
g) De empresas cujos sócios ou diretores pertençam, simultaneamente, a mais de uma 
firma licitante;
h) Que seja sociedade estrangeira não autorizada a funcionar no País;
i) De licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disposto no artigo 
9°, seus incisos e parágrafos, da Lei Federal n° 8.666/93 e suas posteriores atualizações;

2.2.1.1- Para averiguação do disposto contido no item “ 2.1.1. a)” acima, as licitantes 
apresentarão junto aos documentos exigido na habilitação, consulta impressa através da Consulta 
Consolidada da Pessoa Jurídica, emitido via internet no sítio do https://certidoes- 
apf.apps.tcu.gov.br/, para comprovação ou não se a empresa sofre sanção da qual decorra 
como efeito restrição ao direito de participar em licitações ou de celebrar contratos com a 
Administração Pública. Ou tal consulta poderá ser realizada pela Comissão Permanente de 
Licitação, quanto da análise dos documentos de habilitação.
2.2.2- Não poderá participar empresa que não explore ramo de atividade compatível com o 
objeto desta licitação.
2.2.3- Quando um(a) dos(as) sócio(a)s representantes ou responsável(eis) técnicos(as) da licitante 
participar de mais de uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somente uma delas 
poderá participar do certame licitatório. Caso não seja feito a escolha pelo sócio representante 
ou responsável técnico ambas serão excluídas do certame.
2.2.4 - E vedado ao servidor dos órgãos e/ou entidades da Administração Pública Municipal de 
FORTIM, Autarquias, Empresas Públicas ou Fundações, instituídas ou mantidas pelo Poder Público 
Municipal de FORTIM, participar como licitante, direta ou indiretamente por si, por interposta 
pessoa, dos procedimentos desta Licitação;
2.2.5- O licitante considerado descredenciado ou não apto a participar do certame, poderá 
assistir ao processo licitatório, não podendo, entretanto, manifestar-se verbalmente durante a 
sessão.
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2.2.6. JUSTIFICATIVA vedação a participação de consórcio:
I - A vedação à participações de interessadas que se apresentem constituídas sob a forma de 
consórcio se justifica na medida em que nas contratações de serviços comuns, é bastante comum a 
participação de empresas de pequeno e médio porte, às quais, em sua maioria, apresentam o 
mínimo exigido no tocante à qualificação técnica e econômico-financeira, condições suficientes 
para a execução de contratos dessa natureza, o que não tornará restrito o universo de possíveis 
licitantes individuais. A ausência de consórcio não trará prejuízos à competitividade do certame, 
visto que, em regra, a formação de consórcios é admitida quando o objeto a ser licitado envolve 
questões de alta complexidade ou de relevante vulto, em que empresas, isoladamente, não teriam 
condições de suprir os requisitos de habilitação do edital. Nestes casos, a Administração, com 
vistas a aumentar o número de participantes, admite a formação de consórcio.
II - Tendo em vista que é prerrogativa do Poder Público, na condição de contratante, a escolha da 
participação, ou não, de empresas constituídas sob a forma de consórcio, com as devidas 
justificativas, conforme se depreende da literalidade do texto da Lei n° 8.666/93, que em seu 
artigo 33 que atribui à Administração a prerrogativa de admissão de consórcios em licitações por 
ela promovidas, pelos motivos já expostos, conclui-se que a vedação de constituição de empresas 
em consórcio, para o caso concreto, é o que melhor atende o interesse público, por prestigiar os 
princípios da competitividade, economicidade e moralidade.
III - Ressalte-se que a decisão com relação à vedação à participação de consórcios, expressa no 
item 2.1.1 -  d) do Edital Tomada de Preços n° 2012.02/2023-SMDU/TP para o caso concreto em 
análise, visa exatamente afastar a restrição à competição, na medida que a reunião de empresas 
que, individualmente, poderiam prestar os serviços, reduziría o número de licitantes e podería, 
eventualmente, proporcionar a formação de conluios/carteis para manipular os preços nas 
licitações.

2.3- DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
2.3.1- Poderá participar do presente certame licitatório PESSOA JURÍDICA, devidamente 
cadastrada na prefeitura de FORTIM ou não cadastrada, que atender a todas as condições
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exigidas para cadastramento até o terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas,- 
observada a necessária qualificação.
2.3.2- Só poderá apresentar ou solicitar quaisquer documentos, manifestar-se ou representar 
qualquer empresa licitante no presente certame, representante legal habilitado, devendo apresentar 
os seguintes documentos:
I - Documento oficial de identidade;
II - PROCURAÇÃO POR INSTRUMENTO PÚBLICO OU PARTICULAR (acompanhado com os atos 
constitutivos da pessoa jurídica, ata de sua eleição, contrato social, requerimento de empresário 
individual, etc, nos quais estejam expressos poderes para o outorgante exercer direitos e assumir 
obrigações em decorrência de tal investidura). A procuração deverá indicar outorga de poderes 
para, na forma da lei, representar a licitante e praticar os atos a que se destinam, interpor 
recursos administrativos, apresentar documentos de habilitação e proposta de preços, assinar ata 
e os demais fins pertinentes ao certame, em nome da licitante, poderes para, na forma da lei, e 
praticar todos os demais atos pertinentes ao certame, em nome da licitante. O BS: não serão aceitas 
procurações (particulares) com prazo de validade acima de 01 (um) ano civil, a contar da data da sua 
emissão.
2.3.3- Caso o representante seja sócio da empresa licitante com poderes de representação, sócio- 
gerente, diretor do licitante ou titular de firma individual, deverão ser apresentados juntamente 
com o documento de identidade, documentos que comprovem tal condição (atos constitutivos da 
pessoa jurídica, ata de sua eleição, etc), nos quais estejam expressos seus poderes para exercer 
direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura.
2.3.4- Na ocasião da Habilitação, as microempresas e empresas de pequeno porte poderão 
participar desta licitação em condições diferenciadas, na forma prescrita na Lei Complementar n°
1 23, de 14 de dezembro de 2006, devendo para isso, DECLARAR, para fins legais, sob as penas 
da lei, que cumprem os requisitos legais para qualificação como microempresa ou empresa de 
pequeno porte nas condições do Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno 
Porte, instituído pela Lei Complementar n° 1 23, de 14 de dezembro de 2006, em especial quanto 
ao seu art. 3o, sob pena de assim não fazer, não poder usufruir dos benefícios concedidos pela 
referida lei.
2.3.4.1- Devendo apresentar em anexo a esta declaração, prevista no item 2.3.4 a Certidão 
Simplificada da Junta Comercial, da sede a pessoa jurídica (quando se trata de ME e EPP).

3.0- DOS ENVELOPES
3.1- Cada licitante deverá apresentar, simultaneamente, 02 (dois) conjuntos de documentos, a 
saber: de Habilitação e Proposta de Preço, sendo aceita a remessa via postal.
3.1.1- Os licitantes que desejarem enviar os envelopes via CORREIO, deverão enviar 01 (um) 
único envelope LACRADO contendo dentro os outros 02 (dois) envelopes LACRADOS com a 
documentação referente a Habilitação (um envelope), e a Proposta de Preços (um envelope). A 
Comissão de Licitação não se responsabilizará se os mesmos não chegarem a tempo hábil para a 
abertura do certame.
3.1.1.1- A Comissão de Licitação não se responsabilizará por envelopes que chegarem após a 
licitação; caso mandem pelo correio, certifiquem-se com o setor de licitação a chegada do mesmo, 
pelo menos 24h (vinte e quatro horas) antes da licitação, os envelopes de documentação enviados 
pelo correio caso não forem abertos os mesmos serão fragmentados caso a empresa não os retire.
3.1.1.2- A inversão dos documentos no interior dos envelopes, como por exemplo, a colocação da 
Proposta de Preços no envelope dos Documentos de Habilitação, acarretará a exclusão sumária 
da proponente no certame.
3.1.2- Os conjuntos de documentos relativos à Habilitação e Proposta de Preço deverão ser 
entregues separadamente, em envelopes opacos e lacrados, rubricados no fecho e identificados 
com o nome do licitante, o número do CNPJ, o objeto da licitação e, respectivamente, os títulos dos 
conteúdos (“Documentos de Habilitação” e “ Proposta de Preço”), na forma a seguir:

À PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTIM 
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N° 01 -  DOCUMENTAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N° 2012.02/2023-SMDU/TP
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À PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTIM 
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N° 02 - PROPOSTA DE PREÇOS 
TOMADA DE PREÇOS N° 2012.02/2023-SMDU/TP

Rubrica

3.2- É obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS, 
do representante legal e do responsável técnico indicado.
3.3- Os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentadas por 
preposto da licitante com poderes de representação legal, através de procuração pública ou 
particular. A não apresentação não implicará em inabilitação. No entanto, o representante não 
poderá pronunciar-se em nome da licitante, salvo se estiver sendo representada por um de seus 
dirigentes, que deverá apresentar cópia do contrato social e documento de identidade.
3.4- Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços 
de aualauer licitante, porém cada pessoa só poderá entregar os envelopes de apenas um 
licitante, devendo apresentar documento de identificação com foto, pqra emissão de devido 
protocolo de entrega.
3.5- Nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais de uma 
licitante junto à Comissão, sob pena de exclusão sumária das licitantes representadas.

3.6- DA IMPUGNAÇÃO AO INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO:
3.Ó.1- Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar este edital diante de alguma 
irregularidade, devendo protocolar o pedido de até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada 
para abertura dos envelopes de habilitação, estando a Administração obrigada a julgar e 
responder em até 03 (três) dias úteis;
3.6.2- Decairá do direito de impugnar os termos do edital o licitante que não o fizer até o 
segundo dia útil que anteceder a abertura dos envelopes de habilitação, hipótese em que tal 
comunicação não terá efeito de recurso;
3.6.3- A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não a impedirá de participar do 
processo licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente;
3.6.4- Acolhida à petição contra o ato convocatório será designada nova data para a realização 
do certame;
3.6.5- Todas as impugnações poderão ser encaminhadas somente para o e-mail oficial: 
licitacao@fortim.ce.aov.br ou protocoladas junto ao setor de licitações no endereço previsto no 
preâmbulo.

4.0- DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO -  ENVELOPE “A”.
4.1- Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:
a) Em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de cópia 
autenticada em Cartório (Art. 32 da lei n°. 8.666/93), sendo aceito autenticação eletrônica, 
exceto para a garantia, quando houver, cujo documento comprobatório deverá ser exibido 
exclusivamente em original;
b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa se expirar. Na hipótese do 
documento não conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de 
declaração ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na 
ausência de tal declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido pelo prazo 
de 30 (trinta) dias, a partir da data de sua emissão;
c) Rubricados e numerados sequencialmente, na ordem deste Edital, da primeira à última página, 
de modo a refletir seu número exato;
4.1.1- Na forma do que dispõe o art. 42 da Lei Complementar n° 123, de 14.12.2006, a 
comprovação da regularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno porte somente 
será exigida para efeito de assinatura do contrato.
4.1.2- Para efeito do disposto no item acima, as ME e EPP, por ocasião de participação neste 
procedimento licitatório, deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de 
comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição.
4.1.3- Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o 
prazo de 05 (cinco) dias úteis (Lei n° 123/2006 e suas alterações), contado a partir do momento
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em que o proponente for declarado o vencedor do certame, para regularização da Rubrica 
documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões 
negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.
4.1.4- A não-regularização da documentação, no prazo previsto no item anterior, implicará 
decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei n° 
8.666/93, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de 
classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação.
4.1.5- Será inabilitado o licitante que não atender às exigências deste edital referentes à fase de 
habilitação, bem como apresentar os documentos defeituosos em seu conteúdo e forma, e ainda, a 
ME ou EPP que não apresentar a regularização da documentação de Regularidade Fiscal no 
prazo definido no item “4.1.3” acima.
4.1.6- Os documentos apresentados deverão ser obrigatoriamente, da mesma sede, ou seja, se 
da matriz, todos da matriz, se de alguma filial, todos da mesma filial, com exceção dos 
documentos que são válidos para matriz e todas as filiais. Caso a Empresa seja vencedora, o 
Contrato será celebrado com a sede que apresentou a documentação.

4.2- OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO CONSISTIRÃO DE:
4.2.1- HABILITAÇÃO JURjDICA:
a) NO CASO DE EMPRESÁRIO INDIVIDUAL: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, 
a cargo da Junta Comercial da respectiva sede.
b) NO CASO DE SOCIEDADE EMPRESÁRIA OU EMPRESA INDIVIDUAL DE RESPONSABILIDADE 
LIMITADA - EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social consolidado em vigor devidamente 
registrado no registro público de empresa mercantil da Junta Comercial (não sendo o contrato 
social consolidado apresentar juntamente todos os aditivos a este) em se tratando de sociedades 
empresárias: devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filial ou, agência, apresentar o registro 
da Junta onde opera com averbação no registro da Junta onde tem sede a matriz;
c) NO CASO DE SOCIEDADE SIMPLES: ato constitutivo devidamente inscrito no Registro Civil das 
Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus 
administradores;
d) NO CASO DE EMPRESA OU SOCIEDADE ESTRANGEIRA EM FUNCIONAMENTO NO PAÍS:
decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento 
no País, e ATO DE REGISTRO DE AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAMENTO expedido pelo órgão
competente, quando a atividade assim o exigir;__________________________________________
OBS: Os documentos listados acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou
da consolidação respectiva._______________________________________________

e) COPIA DE DOCUMENTO OFICIAL COM FOTO E CPF, de Sócio Administrador ou do titular da 
empresa ou outro documento oficial de identificação com foto válido na forma da lei;

4.2.2- RELATIVA Á REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:
4.2.2.1- Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);
4.2.2.2- Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual (FIC) ou municipal, conforme o 
caso, se houver, relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e 
compatível com o objeto contratual.
4.2.2.3- A comprovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Federal deverá ser feita 
através da Certidão de regularidade de Débitos relativos a Créditos Tributários Federais e à 
Dívida Ativa da União (CND), emitidas pela Receita Federal do Brasil na forma da Portaria 
Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2 de outubro de 2014;
4.2.2.4- A comprovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Estadual deverá ser feita 
através de Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;
4.2.2.5- A comprovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Municipal deverá ser feita 
através de Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal;
4.2.2.6- Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -  FGTS, 
através de Certificado de Regularidade -  CRF;
4.2.2.7- Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante 
a apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de I o de maio de 1943.” (NR), conforme Lei 
1 2.440/201 1 de 07 de julho de 201 1.
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4.2.3- QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
4.2.3.1 - QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
4.2.3.1.1- Certidão atualizada de registro da empresa no Conselho Regional Competente, 
CREA/CAU na qual conste o(s) nome(s) de seu(s) responsável(eis) técnico(s).
4.2.3.1.2- Comprovação da capacidade TÉCNICO-OPERACIONAL da empresa licitante para 
desempenho de atividade pertinente e compatível em características, com o objeto desta licitação, 
a ser feita por intermédio de ATESTADO TÉCNICO fornecida(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito 
público ou privado, em que figurem o nome da empresa concorrente na condição de 
“CONTRATADA”, acompanhadas das certidões de acervo técnico (CAT) ou anotações/registros de 
responsabilidade técnica (ART/RRT) emitidas pelo conselho de fiscalização profissional competente 
(CREA/CAU) em nome dos profissionais vinculados aos referidos atestados, como forma de 
conferir autenticidade e veracidade às informações constantes nos documentos emitidos em nome 
das licitantes, tudo com base no Acórdão 3094/2020-TCU-Plenário, envolvendo as parcelas de 
maior relevância do objeto da licitação, entende-se como itens de maior relevância, os itens 
descritos abaixo:

a) CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ -  191,55 m3

b) MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO -  1.183,84 m

c) PINTURA DE FAIXA COM TERMOPLÁSTICO POR ASPERSÃO -  331,89 m2

4.2.3.1.3- Comprovação da QUALIFICAÇÃO TÉCNICA PROFISSIONAL: Comprovação da 
licitante de possuir em seu corpo técnico, responsável técnico, na data de abertura das propostas, 
profissional de nível superior ou outro, detentor de certidões de acervo técnico (CAT) ou 
anotações/registros de responsabilidade técnica (ART/RRT) emitidas pelo conselho de fiscalização 
profissional competente em nome dos profissionais vinculados aos referidos atestados, 
devidamente registrado no conselho profissional competente (CREA/CAU) da região onde os 
serviços foram executados, que comprove ter o profissional executado serviços relativos à 
execução de obra ou serviços de características ao objeto licitado, envolvendo as parcelas de 
maior relevância do objeto da licitação, entende-se como itens de maior relevância, os itens 
descritos abaixo.-

a) CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ

b) MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO

c) PINTURA DE FAIXA COM TERMOPLÁSTICO POR ASPERSÃO

4.2.3.1.3.1- Comprovação da condição do item 4.2.3.1.3 somente será aceita através de CAT(s) 
com registro de atestado de atividade concluída e a certidão expedida de acordo com os dados 
constantes da ART baixada, relativa à obra/serviço concluído, considerados os dados técnicos 
qualitativos e quantitativos declarados no atestado e demais documentos complementares, 
conforme orientação do Manual de Procedimentos Operacionais, CONFEA, Pág. 66, previsto na 
Resolução n° 1.025, de 30 de outubro de 2009;

4.2.3.1.4- JUSTIFICATIVA PARA AS PARCELAS DE MAIOR RELEVÂNCIA
a) Para fins de verificação da qualificação técnica, a Administração poderá exigir dos licitantes a 
apresentação de atestados de desempenho anterior que demonstrem sua capacidade 
Visando preservar a competitividade do certame, todavia, tal exigência somente será válida 
relativamente às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto, nos termos do art. 
30, inc. I, § I o da Lei n° 8.666/93.

(...)
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I - capacitação técnico-profissional: comprovação do licitante de possuir 
em seu quadro permanente, na data prevista para entrega da proposta, 
profissional de nível superior ou outro devidamente reconhecido pela 
entidade competente, detentor de atestado de responsabilidade técnica 
por execução de obra ou serviço de características semelhantes, 
limitadas estas exclusivamente às parcelas de maior relevância e 
valor significativo do objeto da licitação, vedadas as exigências de 
quantidades mínimas ou prazos máximos; (Incluído pela Lei n° 8.883, de 
1994)
(...)
§ 2e As parcelas de maior relevância técnica e de valor significativo, 
mencionadas no parágrafo anterior, serão definidas no instrumento 
convocatório. (Redação dada pela Lei n° 8.883, de 1994). Grifo nosso.

b) Relativo a exigência de capacidade técnica operacional da empresa, bem como as parcelas 
de maior relevância citamos manifestação jurisprudencial do TCU sobre a matéria, vejamos:

E irregular a exigência de que o atestado de capacidade técnico- 
operacional de empresa participante de licitação seja registrado ou 
averbado no Crea (art. 55 da Resolução-Confea 1.025/2009), cabendo 
tal exigência apenas para fins de qualificação técnico-profissional. 
Podem, no entanto, ser solicitadas as certidões de acervo técnico (CAT) 
ou as anotações e registros de responsabilidade técnica (ART/RRT) 
emitidas pelo conselho de fiscalização em nome dos profissionais 
vinculados aos atestados, como forma de conferir autenticidade e 
veracidade às informações constantes nos documentos emitidos em nome 
das licitantes.
Acórdão 3094/2020-Plenário | Relator: AUGUSTO SHERMAN

A exigência de comprovação da execução de quantitativos mínimos 
em obras ou serviços com características semelhantes, para fins de 
atestar a capacidade técnico-ooeracional, deve guardar proporção com 
a dimensão e a complexidade do obieto e recair, simultaneamente, 
sobre as parcelas de maior relevância e valor significativo. Como 
regra, os quantitativos mínimos exigidos não devem ultrapassar 50%  
do previsto no orçamento base, salvo em condições especiais e 
devidamente justificadas no processo de licitação.
Acórdão 244/2015-Plenário | Relator: BRUNO DANTAS

c) Cabe à Administração indicar no edital da licitação, qual é a parcela de maior relevância 
técnica e valor significativo, pois é com base nela que o licitante irá demonstrar sua capacidade 
técnica.
d) A formação desses conceitos deve ser feita em vista da determinação constitucional constante 
do inc. XXI do art. 37 da Constituição da República, segundo a qual a Administração somente 
poderá exigir das licitantes a comprovação de aspectos técnicos e econômicos indispensáveis ao 
cumprimento das obrigações inerentes ao futuro contrato.
e) Seguindo essa linha, a Administração se pauta por Normas Legais para realizar tais exigências 
adotando como referência no caso em tela a Portaria DNIT n° 108 de 01/02/2008, que 
“ Determina que a exigência de Capacitação Técnica se restrinja aos itens de maior relevância 
técnica e financeira contidos no objeto a ser licitado”, e assim estabelece:

Art. I o Determinar que a exigência de Capacitação Técnica 
se restrinja aos itens de maior relevância técnica e 
financeira contidos no obieto a ser licitado em número 
máximo de 8 (oito) e não superior a 50% (cinquenta por 
cento) das quantidades licitadas para o serviço específico. 
Art. 2o Os itens de maior relevância são entendidos como 
aqueles aue constem do obieto licitado em valor igual ou 
superior a 4%  (quatro por cento). Grifo nosso.
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f) Nota-se que dos itens exigidos, nenhuma destes é inferior a 4% (quatro por cento) do valor 
licitado, sendo essas parcelas de relevância técnica e de valor significativo, agindo em 
consonância com as normas vigente legais.
g) A Administração Pública do Município de Fortim não visa tão somente dar segurança ao 
procedimento Licitatório, busca selecionar proposta que traga segurança quanto a execução dos 
serviços ora licitados, evitando assim frustrações por contratar com empresas incapazes de tocar o 
contrato.

4.2.3.1.5- Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente da 
empresa o profissional detento do acervo técnico:
a) sócio: cópia do contrato social e sua última alteração, devidamente registrados no órgão 
competente;
b) diretor: cópia do Contrato Social, em se tratando de firma individual ou limitada ou cópia do 
estatuto social e ata de eleição devidamente publicada na imprensa, em se tratando de 
sociedade anônima;
c) empregado permanente da empresa: cópia do contrato de trabalho por tempo indeterminado 
ou qualquer documento comprobatório de vínculo empregatício previsto na legislação de regência 
da matéria;
d) profissional contratado: Contrato de prestação de serviços, na forma da lei, acompanhado de 
comprovação através do registro do responsável técnico da licitante junto ao CRQ/PF-CREA/CAU, 
que identifique a relação das empresas em que o profissional figure como responsável técnico.

4.2.3.1.6- Deverão constar, preferencialmente, das CERTIDÕES DE ACERVO TÉCNICO ou dos 
ATESTADOS expedidos, em destaque, os seguintes dados: Data de início e término da Obra, local 
de execução, nome do contratante e da CONTRATADA, nome dos responsáveis técnicos, seus 
títulos profissionais e números de registros no CREA/CAU, especificações técnicas da obra e os 
quantitativos executados.

4.2.3.1.6.1- Não serão aceitos atestados de Projeto, Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, 
Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica de Obras.

4.2.3.1.7- Quando um(a) dos(as) sócio(a)s representantes ou responsável(eis) técnicos(as) da 
licitante participar de mais de uma empresa especializada no objeto desta Licitação, somente uma 
delas poderá participar do certame licitatório. Caso não seja feito a escolha pelo sócio 
representante ou responsável técnico, quando convocado pela comissão de licitação a se 
manifestar, ambas serão excluídas do certame;

4.2.3.1.8- O (s) profissional (is) deverá (ão) ser indicado (s) como responsável (is) técnico(s) da 
participante com assinatura de concordância dos mesmos no processo em tela, e sua substituição só 
será possível por profissional igualmente qualificado, mediante a expressa aprovação da 
fiscalização;

4.2.3.1.9- As exigências mínimas relativas a instalações de canteiros, máquinas, equipamentos e 
pessoal técnico especializado, considerados essenciais para o cumprimento do objeto da licitação, 
serão atendidas mediante a apresentação de declaração formal, e relação explícita da sua 
disponibilidade, sob as penas cabíveis, vedada as exigências de propriedade e de localização 
prévia.

4.2.4- QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:
4.2.4.1- Balanço patrimonial e demonstrações contábeis (DRE e DLPA), índices Contábeis e 
Notas Explicativas do último exercício fiscal, já exigíveis e apresentados na forma da lei,
devidamente registrado na junta comercial da sede da licitante, acompanhado dos TERMOS DE 
ABERTURA E DE ENCERRAMENTO DO LIVRO DIÁRIO - estes termos devidamente registrados 
na Junta Comercial, que comprovem a boa situação financeira da empresa, com vistas aos 
compromissos que terá de assumir caso lhe seja adjudicado o objeto licitado, comprovado através 
do cálculo dos seguintes índices contábeis, devidamente assinado pelo contador responsável,
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sendo vedada sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados 
por índices oficiais quando encerrados há mais de 03 (três) meses da data de apresentação da 
proposta.
4.2.4.2- Serão considerados como na forma da Lei, o Balanço Patrimonial e Demonstrações 
Contábeis assim apresentados:
a) SOCIEDADES EMPRESARIAIS EM GERAL: registrados ou autenticados na Junta Comercial da 
sede ou domicílio da Licitante, acompanhados de cópia do termo de abertura e de encerramento 
do Livro Diário do qual foi extraído.
b) SOCIEDADES EMPRESÁRIAS, ESPECIFICAMENTE NO CASO DE SOCIEDADES ANÔNIMAS 
REGIDAS PELA LEI N°. 6.404/76: registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou 
domicílio da licitante; ou publicados na imprensa oficial da União, ou do Estado, ou do Distrito 
Federal conforme o lugar em que esteja situada a sede da companhia; ou, ainda, em jornal de 
grande circulação editado na localidade em que está a sede da companhia;
c) SOCIEDADES SIMPLES: registrados no Registro Civil das Pessoas jurídicas do local de sua sede; 
caso a sociedade simples adote um dos tipos de sociedade empresária, deverá sujeitar-se às 
normas fixadas para as sociedades empresárias, inclusive quanto ao registro na Junta Comercial.
d) No caso de empresa CONSTITUÍDA NO EXERCÍCIO SOCIAL VIGENTE, admite-se a 
apresentação de balanço patrimonial de abertura referente ao período de existência da 
sociedade, devidamente registrados ou autenticados na Junta Comercial do domicílio da Licitante, 
assinado pelo sócio-gerente ou diretor e pelo contador ou outro profissional equivalente, 
devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade;
e) E admissível o BALANÇO INTERMEDIÁRIO devidamente registrado ou autenticado na Junta 
Comercial do domicílio da Licitante, se decorrer de lei ou contrato/estatuto social, assinado pelo 
sócio-gerente ou diretor e pelo contador ou outro profissional equivalente, devidamente 
registrado no Conselho Regional de Contabilidade.
4.2.4.3- Entende-se que a expressão “na forma da /eP’, constante no item 4.2.4.1., no mínimo: 
balanço patrimonial, DRE e DLPA, índices contábeis e notas explicativas, registro na Junta 
Comercial ou órgão competente, acompanhado dos termos de abertura e encerramento do livro 
diário, conforme Acórdão 1153/2016 -  Plenário -  TCU;
4.2.4.4- As cópias deverão ser originárias do Livro Diário devidamente formalizado e registrado.
4.2.4.5- A empresa optante pelo Sistema Público de Escrituração Digital - SPED poderá apresentá- 
lo na forma da lei.
4.2.4.Ó- Entende-se que a expressão “na forma da lei’ constante no item 4.2.4.5 engloba, no 
mínimo:
a) Balanço Patrimonial;
b) DRE — Demonstração do Resultado do Exercício;
c) DLPA -  Demonstração do Lucro ou Prejuízo Acumulado;
c) Termos de abertura e de encerramento do livro diário;
d) Recibo de entrega de escrituração contábil digital; (Para efeito o que determina o Art. 2o do 
Decreto N° 9.555, de 6 de novembro de 2018).
OBS1: A autenticação de livros contábeis das pessoas jurídicas não sujeitas ao Registro do 
Comércio, poderá ser feita pelo Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, instituído pelo 
Decreto n° 6.022, de 22 de janeiro de 2007, por meio da apresentação de escrituração contábil 
digital, na forma estabelecida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil do Ministério da 
Fazenda. (Art. 1° do Decreto N° 9.555, de 6 de novembro de 201 8)._______________________

Rubrica

4.2.4.7- As cópias deverão ser originárias do Livro Diário constante do SPED.
4.2.4.8- A Escrituração Digital deverá estar de acordo com as Instruções Normativas (RFB n° 
1420/2013 e RFB n° 1594) que tratam do Sistema Público de Escrituração Digital — SPED. Para 
maiores informações, verificar o site www.receita.gov.br, no link SPED. Ficando a exigência de 
apresentação do Balanço Patrimonial do último exercício social, a ser apresentado no prazo que 
determina o art. 5° das Instruções Normativas da RFB, bem como o que determina a Jurisprudência 
no Acórdão TCU n° 2.669/201 3 de relatoria do Ministro Valmir Campeio.
4.2.4.9- Com base nos dados extraídos do balanço será avaliada a capacidade financeira da 
empresa, as empresas deverão apresentar o cálculo dos índices financeiros, sendo qualificadas 
apenas as que forem consideradas solventes. Para isso serão utilizadas as seguintes definições e 
formulações: a boa situação financeira, será baseada na obtenção de índices de Liquidez Geral
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(LG), maior ou igual a um (^1), Solvência Geral (SG), maior ou igual a um (^1) e Liquidez Rubnca
Corrente (LC), maior ou igual a um (^1), cumulativamente, resultantes da aplicação das fórmulas:
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LG = Ativo Circulante + Realizável à Lonao Prazo 
Passivo Circulante + Exigível à Longo Prazo

SG = ___________ Ativo Total______________
Passivo Circulante + Exigível à Longo Prazo

LC = Ativo Circulante 
Passivo Circulante

4.2.4.9.1- As empresas, que apresentarem resultado inferior a 1 (um) em qualquer dos índices de 
Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), deverão comprovar 
patrimônio Líquido de 10% (dez por cento) do Valor Estimado da contratação. Devendo a 
comprovação ser feita relativamente à data de apresentação da proposta, mediante 
apresentação da conta no Balanço Patrimonial apresentado.

4.2.4.9.2- JUSTIFICATIVA DA EXIGENCIA DOS ÍNDICES CONTÁBEIS: (Art. 31, §5°, Lei n° 
8.666/93 atualizada)
a) índice de Liquidez Geral (ILG) indica quanto à empresa possui em disponibilidades, bens e 
direitos realizáveis no curso do exercício seguinte para liquidar suas obrigações, com vencimento 
neste período.
b) índice de Liquidez Corrente (ILC) indica quanto a empresa possui em recursos disponíveis, bens 
e direitos realizáveis a curto prazo, para fazer face ao total de suas dívidas de curto prazo, 
sendo que:
Resultado da Liquidez Corrente:

-Maior que 1: Resultado que demonstra folga no disponível para uma possível liquidação 
das obrigações.
-Se igual a 1: Os valores dos direitos e obrigações a curto prazo são equivalentes.
-Se menor que 1: Não haveria disponibilidade suficientes para quitar as obrigações a curto 
prazo, caso fosse preciso.

c) O índice de Solvência Geral (ISG) expressa o grau de garantia que a empresa dispõe em 
Ativos (totais), para pagamento do total de suas dívidas. Envolve além dos recursos líquidos, 
também os permanentes. Para os três índices colacionados (ILG, ILC, SG), o resultado ">1" é 
recomendável à comprovação da boa situação financeira (o que demonstraria um equilíbrio nas 
contas da companhia), sendo certo que, quanto maior o resultado, melhor, em tese, seria a 
condição da empresa.

»  Justifica-se tal exigência, tendo como base os meios técnicos, usuais e costumeiros de 
aplicabilidade destas fórmulas, e assim, ficando comprovado que a exigência dos índices se faz 
necessário ante a comprovação da capacidade econômico-financeira do (a) empresa (s) 
participante (s) na perspectiva de execução de um possível futuro contrato com a Administração 
Pública. Logo, entende-se que as exigências acima, atendem aos padrões de requisitos 
demandados neste edital, pois o atendimento quantas as taxas apresentadas demonstram, em 
tese, a saúde e a solidez financeira da participante, bem como foi calculado com base no 
Acórdão 5026/2010-Segunda Câmara-TCU | Relator: AUGUSTO SHERMAN.

4.2.4.10- CERTIDÃO NEGATIVA DE FALÊNCIA, RECUPERAÇÃO JUDICIAL OU 
EXTRAJUDICIAL, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, ou de execução 
patrimonial, expedida no domicílio da pessoa física (artigo 31 da Lei n° 8.666/93) em data não 
superior a 30 (trinta) dias.

a) No caso de certidão positiva de recuperação judicial ou extrajudicial, o licitante 
deverá apresentar a comprovação de que o respectivo plano de recuperação foi 
acolhido judicialmente, na forma do art. 58, da Lei n.° 11.101, de 09 de fevereiro de 
2005, sob pena de inabilitação, devendo, ainda, comprovar todos os demais 
requisitos de habilitação.
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OBS: NÃO SERÁ ACEITO A MESCLA DOS BALANÇOS. SERÁ ACEITO OU O BALANÇO DA 
JUNTA COMERCIAL COMPLETO OU O SPED COMPLETO._______________________________

4.2.4.11- Garantia nos termos do Artigo 31, III da Lei n° 8.666/93, no montante de R$ 10.197,42 
(dez mil, cento e noventa e sete reais e quarenta e dois centavos) a ser realizada junto à 
Prefeitura Municipal de Fortim.
4.2.4.11.1- A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de garantia: caução em 
dinheiro, títulos da dívida pública, seguro garantia ou por fiança bancária;
4.2.4.11.2- Ao optar por caução em dinheiro, os interessados deverão efetuar depósito ou 
transferência bancária para a Agência: 4379-6 e Conta: 1 6.605-7, Banco: Banco do Brasil cujo 
comprovante deve ser apresentado junto com a documentação referente a habilitação;
4.2.4.11.3- Caso a modalidade de garantia recair em TÍTULOS DA DÍVIDA PÚBLICA emitidos 
sob a forma escriturai, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia 
autorizado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados por seus valores econômicos, conforme 
definido pelo Ministério da Economia, o qual está atestará a sua validade, exequibilidade e 
avaliação de resgate atual, e das seguintes comprovações:

a) Origem/aquisição mediante documento respectivo e lançamento contábil por meio de 
registro no balanço patrimonial da licitante;
b) Apresentar documento, emitido por entidade ou organismo oficial, dotado de fé pública, 
demonstrando a correção atualizada monetariamente do título (realizada até seis meses 
anteriores a data marcada para apresentação da dita garantia), conforme parâmetros 
definidos pelo Ministério da Fazenda;
c) Serão aceitos apenas e tão somente títulos com vencimentos passíveis de resgate 
incontestável sob nenhum aspecto, até a data correspondente ao prazo de validade da 
proposta de preços.
d) Presumem-se como autênticos os títulos oferecidos pela licitante, reservando-se a 
Prefeitura Municipal de FORTIM o direito de averiguar a sua autenticidade. Em se 
constatando indícios de fraude, se obriga a oferecer denúncia ao Ministério Público.
e) Origem/aquisição mediante documento respectivo e lançamento contábil por meio de 
registro no balanço patrimonial da licitante.

4.2.4.11.4- Caso a modalidade de garantia escolhida seja a FIANÇA BANCÁRIA emitida por 
banco ou instituição financeira devidamente autorizada a operar no País pelo Banco Central do 
Brasil, o licitante entregará o documento no original ou cópia autenticada, fornecido pela 
instituição que a concede, do qual deverá obrigatoriamente, conforme decisão do TCU/Acórdão 
10829/2020-Primeira Câmara, constar:

a) Beneficiário: Prefeitura Municipal de FORTIM.
b) Objeto: Garantia da participação na TOMADA DE PREÇOS N° 2012.02/2023- 
SMDU/TP.
c) Valor: 1% (um por cento) do valor estimado da licitação.
d) Prazo de validade: mínimo de 1 20 (cento e vinte) dias.

4.2.4.11.5- Caso a modalidade de garantia seja SEGURO-GARANTIA, o licitante deverá fazer a 
comprovação da apólice ou de documento hábil expedido pela seguradora, cuja vigência será 
de, no mínimo, 1 20 (cento e vinte) dias contados a partir da data do recebimento dos envelopes.
4.2.4.11.6- A garantia de manutenção de proposta será liberada até 5 (cinco) dias úteis após 
esgotada as fases de habilitação (Documentos de Habilitação) ou de classificação (Propostas 
Comerciais), para as empresas inabilitadas ou desclassificadas, exceto para a vencedora da 
licitação, que será liberada no mesmo prazo, após a data de assinatura dos possíveis contratos.
4.2.4.11.7- Para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela 
LICITANTE, quando em dinheiro, será atualizada monetariamente, por meio da aplicação da 
Caderneta de Poupança, calculada “ pro rata die” .
4.2.4.11.8- A garantia da proposta poderá ser executada; 

a) se o licitante retirar sua proposta comercial durante o prazo de validade da mesma;
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4.2.5- DEMAIS EXIGÊNCIAS:
4.2.5.1- Declaração da Licitante em papel timbrado e assinado pelo representante legal, caso 
opte pela assinatura digital deverá estar ser gerada por meio de certificado digital do padrão 
do ICP — Brasil, informando que cumpre a proibição prevista no art. 7° da CF -  ou seja, de que 
não utiliza trabalho de menor de dezoito anos em atividades noturnas, perigosas ou 
insalubres, e de trabalho de menor de quatorze anos, salvo na condição de aprendiz. Sugere- 
se o modelo apresentado (ANEXO IV), em papel da própria empresa, contendo o carimbo ou 
impresso identificador do CNPJ/MF da firma proponente, assinadas por pessoa legalmente 
habilitada e que seja possível identificar quem assinou;
4.2.5.2- Declaração da Licitante em papel timbrado e assinado pelo representante legal, caso 
opte pela assinatura digital deverá estar ser gerada por meio de certificado digital do padrão 
do ICP -  Brasil, declarando, sob as penas da Lei, de que conhece e Aceita o teor completo do 
Edital, ressalvando-se o direito recursal, bem como de que recebeu todos os documentos e 
informações necessárias para o cumprimento integral das obrigações objeto da licitação. Sugere- 
se o modelo apresentado (ANEXO IV), em papel da própria empresa, contendo o carimbo ou 
impresso identificador do CNPJ/MF da firma proponente, assinadas por pessoa legalmente 
habilitada e que seja possível identificar quem assinou; (art.32, §2°, da Lei n.° 8.666/93).
4.2.5.3- Declaração da Licitante em papel timbrado e assinado pelo representante legal, caso 
opte pela assinatura digital deverá estar ser gerada por meio de certificado digital do padrão 
do ICP — Brasil, declarando para os devidos fins, sob as penalidades cabíveis, de não haver 
Fatos impeditivos quanto a nossa participação em licitações ou contratações com a Administração 
Pública Federal, Estadual e Municipal. Sugere-se o modelo apresentado (ANEXO IV), em papel 
da própria empresa, contendo o carimbo ou impresso identificador do CNPJ/MF da firma 
proponente, assinadas por pessoa legalmente habilitada e que seja possível identificar quem 
assinou;
4.2.5.4- Os documentos expedidos pela Internet poderão ser apresentados em forma original ou 
cópia reproqráfica sem autenticação. Entretanto, estarão sujeitos à verificação de sua 
autenticidade através de consulta realizada pelo Presidente.
4.2.5.5- A LICITANTE deverá fornecer, a título de informação, número de telefone, fax, e pessoa 
de contato, preferencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.
4.2.5.6- Os licitantes que deixarem de apresentar quaisquer dos documentos exigidos no 
Envelope n° 01 (Documentos de Habilitação), ou os apresentarem em desacordo com o 
estabelecido neste edital, ou com irregularidades, serão considerados inabilitados, não se 
admitindo complementação posterior.

5.0- DA PROPOSTA DE PREÇO -  ENVELOPE “B”
5.1- As propostas deverão ser apresentadas em papel timbrado da firma, preenchidas em 01 
(uma) via datilografadas/digitadas ou impressas por qualquer processo mecânico, eletrônico ou 
manual, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado.
5.2- Qualquer divergência entres uma das vias apresentadas, deverá constar em ata, devendo o 
representante da licitante optar pela via a ser considerada válida.

5.2- AS PROPOSTAS DE PREÇOS DEVERÃO, AINDA, CONTER:
5.2.1- A razão social, local da sede e o número de inscrição no CNPJ da licitante;
5.2.2- Assinatura do Representante Leaal e do Responsável Técnico devidamente indicado na fase 
de habilitação, detentor da condição prevista no item 4.2.3.1.2 deste edital;
5.2.3- Indicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados 
da data da apresentação das mesmas;
5.2.4 - Preço total proposto, cotado em moeda nacional, em algarismos bem como o valor global 
da proposta por extenso, já consideradas, no mesmo, todas as despesas, inclusive tributos, mão- 
de-obra e transporte, incidentes direta ou indiretamente no objeto deste Edital;
5.2.5- Prazo de garantia das obras será de 05 (cinco) anos, a contar da data de sua entrega 
definitiva, nos termos do disposto no art. 61 8 do Código Civil.
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5.2.6- Apresentar Planilha de Orçamento e cronograma físico-financeiro, contendo preços R U b n c a  

unitários e totais de todos os itens constantes do ANEXO V — PROJETO BÁSICO, ORÇAMENTO 
BÁSICO E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO;
5.2.7- Apresentar planilha de Preços Unitários, na elaboração da Composição de Preços 
Unitários, deverá conter todos os insumos e coeficientes de produtividade necessários à execução 
de cada serviço, quais sejam equipamentos, mão-de-obra, totalização de encargos sociais, 
insumos, transportes, BDI (conforme orientação do TCU), totalização de impostos e taxas, e 
quaisquer outros necessários à execução dos serviços.
5.2.8- Na elaboração da Proposta de Preço, o licitante deverá observar as seguintes condições:
Os preços unitários propostos para cada item constante da Planilha de Orçamento deverão incluir 
todos os custos diretos e indiretos, tais como: materiais, custo horário de utilização de 
equipamentos, mão-de-obra, encargos sociais, impostos/taxas, despesas administrativas, 
transportes, seguros e lucro.
5.2.9- Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de 
explicitar em sua proposta.
5.2.10- Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por extenso 
e, no caso de incompatibilidade entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário.
5.2.11- Declaração de que assume inteira responsabilidade pela execução dos serviços, objeto 
deste Edital, e que serão executados conforme exigência editalícia e contratual, e que serão 
iniciados dentro do prazo de até 10 (dez) dias consecutivos, contados a partir da data de 
recebimento da Ordem de Serviço.
5.2.12- Demonstrativo detalhado da composição do percentual adotado para o item
"BONIFICAÇÃO E DESPESAS INDIRETAS - BDI”, inclusive com relação às parcelas que o compõe, 
anexo a proposta de preços.
5.2.13- Demonstrativo detalhado da composição do percentual adotado para o item
"ENCARGOS SOCIAIS”, inclusive com relação às parcelas que o compõe, anexo a proposta de 
preços.
5.3- Será DESCLASSIFICADA a proposta aue:
5.3.1 - Não estiver em conformidade com os requisitos estabelecidos neste edital;
5.3.2- Contiver vícios ou ilegalidades, for omissa ou apresentar irregularidades ou defeitos 
capazes de dificultar o julgamento;
5.3.3- Não apresentar as especificações técnicas exigidas no Projeto Básico ou anexos;
5.3.4- Contiver oferta de vantagem não prevista neste edital, inclusive financiamentos subsidiados 
ou a fundo perdido, ou apresentar preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
5.3.5- Apresentar, na composição de seus preços:
5.3.5.1 - Taxa de Encargos Sociais ou taxa de B.D.I. inverossímil;
5.3.5.2- Custo de insumos em desacordo com os preços de mercado;
5.3.5.3- Quantitativos de mão-de-obra, materiais ou equipamentos insuficientes para compor a 
unidade dos serviços.
5.3.5.4- Apresente preço global orçado ou quaisquer preços unitários que superem os preços de 
referência discriminados neste edital.
5.4- Será igualmente desclassificada a proposta manifesta mente inexequível. Considera-se 
inexequível a proposta de preços que comprovadamente for insuficiente para a cobertura dos 
custos da contratação, apresente preços unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero, 
incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos 
encargos, ainda que o ato convocatório da licitação não tenha estabelecido limites mínimos, 
exceto quando se referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para 
os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração.
5.4.1- O exame da inexequibilidade observará a fórmula prevista no art. 48, §§ I o e 2o da Lei n°
8.666, de 1993.
5.4.2- Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade 
de esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, na forma do § 3o do 
artigo 43 da Lei n° 8.666, de 1993.
5.4.3- Quando o licitante apresentar preço final inferior a 30% (trinta por cento) da média dos 
preços ofertados, não sendo possível a sua imediata desclassificação por inexequibilidade, será 
obrigatória a realização de diligências para o exame da proposta.
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5.5- Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a 
exequibilidade e a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que 
fundamentam a suspeita.
5.6- A participação na presente licitação implica a concordância do licitante com a adequação de 
todos os projetos anexos a este edital, de modo que eventuais alegações de falhas ou omissões 
em qualquer das peças, orçamentos, plantas, especificações, memoriais e estudos técnicos 
preliminares dos projetos não poderão ultrapassar, no seu conjunto, a dez por cento do valor total 
do futuro contrato, nos termos do art. 1 3, II do Decreto n. 7.983/201 3.
5.7- Cronograma físico-financeiro, conforme modelo do Anexo V do Edital;
5.7.1- O cronograma físico-financeiro proposto pelo licitante deverá observar o cronograma de 
desembolso máximo por período constante do Edital, bem como indicar os serviços pertencentes 
ao caminho crítico da obra.
5.7.2- Os custos relativos à administração local, mobilização e desmobilização e instalação de 
canteiro e acampamento, bem como quaisquer outros itens que possam ser apropriados como 
custo direto da obra, não poderão ser incluídos na composição do BDI, devendo ser cotados na 
planilha orçamentária.
5.8- As alíquotas de tributos cotadas pelo licitante não podem ser superiores aos limites 
estabelecidos na legislação tributária;
5.8.1- Os tributos considerados de natureza direta e personalística, como o Imposto de Renda de 
Pessoa Jurídica - IRPJ e a Contribuição Sobre o Lucro Líquido - CSLL, não deverão ser incluídos no 
BDI;
5.8.2- As licitantes sujeitas ao regime de tributação de incidência não-cumulativa de PIS e COFINS 
devem apresentar demonstrativo de apuração de contribuições sociais comprovando que os 
percentuais dos referidos tributos adotados na taxa de BDI correspondem à média dos 
percentuais efetivos recolhidos em virtude do direito de compensação dos créditos previstos no art. 
3o das Leis 10.637/2002 e 10.833/2003, de forma a garantir que os preços contratados pela 
Administração Pública reflitam os benefícios tributários concedidos pela legislação tributária.
5.8.3- As empresas optantes pelo Simples Nacional deverão apresentar os percentuais de ISS, PIS 
e COFINS, discriminados na composição do BDI, compatíveis as alíquotas a que estão obrigadas a 
recolher, conforme previsão contida no Anexo IV da Lei Complementar 1 23/2006.
5.8.4- A COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS DAS EMPRESAS OPTANTES PELO SIMPLES 
NACIONAL NÃO PODERÁ INCLUIR OS GASTOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES QUE ESTÃO 
DISPENSADAS DE RECOLHIMENTO (SESI, SENAI, SEBRAE ETC.), CONFORME DISPÕES O ART. 
13, § 3o, DA REFERIDA LEI COMPLEMENTAR;
5.9- Nos casos de aditivos contratuais incluindo novos serviços, será utilizada a taxa de BDI do 
orçamento base da licitação, sempre que a taxa de BDI adotada pela contratada for 
injustificadamente elevada, com vistas a garantir o equilíbrio econômico-financeiro do contrato e a 
manutenção do percentual de desconto ofertado pelo contratado, em atendimento ao art. 37, 
inciso XXI, da Constituição Federal e ao art. 14 do Decreto 7.983/201 3;
5.10- Em nenhuma hipótese poderá ser alterado o teor das propostas apresentadas, seja quanto 
ao preço ou quaisquer outras condições que importem em modificações de seus termos originais, 
ressalvadas apenas as alterações absolutamente formais, destinadas a sanar evidentes erros 
materiais, sem nenhuma alteração do conteúdo e das condições referidas, desde que não venham 
a causar prejuízos aos demais licitantes.
5.11- Erros materiais no preenchimento da planilha não são motivos suficientes para a 
desclassificação da proposta, quando a planilha puder ser ajustada sem a necessidade de 
majoração do preço ofertado, atendidas as demais condições de aceitabilidade.

6.0- DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO
6.1- A presente Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS será processada e julgada de 
acordo com o procedimento estabelecido no art. 43 da Lei na 8.666/93 e suas alterações 
posteriores.
6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, 
acréscimos ou supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos.
6.3- Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão deste 
Município, constarão obrigatoriamente da respectiva ata.
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6.4- É facultado à Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da Licitação, promover 
diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de 
documentos ou informações que deveria constar originariamente da proposta.
6.5- Será lavrada ata circunstanciada durante todo o transcorrer do processo licitatório, que será 
assinada pela Comissão de Licitação e os licitantes presentes, conforme dispõe § I a do art. 43 da
Lei de Licitações.
6.6- O recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação e a proposta de preço, 
será realizado simultaneamente em ato público, no dia, hora e local previsto neste Edital.
6.7- Para a boa condução dos trabalhos, os licitantes deverão se fazer representar por, no 
máximo, 02 (duas) pessoas.
6.8- Os membros da Comissão e 02 (dois) licitantes, escolhidos entre os presentes como 
representantes dos concorrentes, examinarão e rubricarão todas as folhas dos Documentos de 
Habilitação e Propostas de Preços apresentados;
6.9- Recebidos os envelopes “A” DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, “ B" “ PROPOSTA DE PREÇOS” , 
proceder-se-á com a abertura e a análise dos envelopes referentes à documentação.
6.10- A Comissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar na mesma sessão, o resultado da 
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados;
6.1 1- Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposto no art. 109, 
inciso I, alínea “ a”, da Lei de Licitações, fará a devolução aos inabilitados, dos seus envelopes 
“proposta de preços”, lacrados.
6.12- Abertura das propostas de preços das licitantes habilitadas, que serão examinadas pela 
Comissão e pelas licitantes presentes.
6.13- Divulgação do resultado do julgamento da proposta de preços e observância ao prazo 
recursal previsto no art. 109, inciso I, alínea “ b” , da Lei n2 8.666/93.
6.14- Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decorrente 
de fato superveniente e aceito pela Comissão de Licitação.

7.0- DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO
A) - AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO -  ENVELOPE “A”
7.1- Compete exclusivamente à Comissão avaliar o mérito dos documentos e informações 
prestadas, bem como julgar a capacidade técnica, econômica e financeira de cada proponente e 
a exequibilidade das propostas apresentadas.
7.2- A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentada, 
observada as exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação 
Técnica e à Qualificação Econômica e Financeira.

B)- AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS -  ENVELOPE “B”
7.3- A presente licitação será julgada pelo critério do MENOR PRECO GLOBAL, conforme inciso I, 
§ I o do art. 45 da Lei das Licitações.
7.4- Serão desclassificadas as propostas:
7.4.1 - Que não atenderem as especificações deste Edital de TOMADA DE PREÇOS;
7.4.2- Que apresentarem preços unitários irrisórios, de valor zero, ou preços excessivos ou 
inexeqüíveis (na forma do Art. 48 da Lei de Licitações), ou superiores ao valor estimado para esta 
licitação, constante do item 1.2 deste edital;
7.4.2.1- Preços excessivos, assim entendido como aqueles superiores aos preços unitários e 
globais estabelecidos no Anexo V — Orçamento básico, deste Edital;
7.4.3- Que apresentarem condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as 
exigências deste Edital;
7.4.4- Na proposta prevalecerá, em caso de discordância entre os valores numéricos e por 
extenso, estes últimos.
7.4.5- Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta TOMADA DE 
PREÇOS, nem preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
7.4.6- Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente, 
configurado nas Propostas de Preços das proponentes, serão devidamente corrigidos, não se 
constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta.
7.4.7- Será declarada vencedora a proposta de MENOR PREÇO GLOBAL entre as licitantes 
classificadas;
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7.4.8- Quando for constatado o empate, conforme estabelecem os Artigos 44 e 45 da Lei 
Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006, a comissão de licitação aplicará os critérios 
para desempate em favor da microempresa ou empresa de pequeno porte, da seguinte forma:
7.4.8.1 - Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas 
microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superior 
ao melhor preço.
7.4.9- Para efeito do disposto no 7.4.8.1, ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma:

I — a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá 
apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, no 
prazo de cinco minutos, sob pena de preclusão, situação em que será adjudicado em seu 
favor o objeto licitado;
II — Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na 
forma do inciso I deste item, serão convocadas as remanescentes que porventura se 
enquadrem na hipótese do item 7.4.8.1 deste Edital, na ordem classificatória, para o 
exercício do mesmo direito, também todos no prazo de cinco minutos cada, sob pena de 
preclusão;
III -  no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de 
pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos no item 7.4.8.1 deste Edital, 
será realizado sorteio para definir aquele que primeiro poderá apresentar melhor oferta;

7.4.10- Na hipótese da não-contratação nos termos previstos no item 7.4.9 deste edital, o objeto 
licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.
7.4.1 1 - O disposto no item 7.4.9 somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido 
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte.
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8.0- DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
8.1- A adjudicação e homologação deste processo é da competência do(a) Gestor(a) da 
Secretaria de Desenvolvimento Urbano.
8.2- O(a) Gestor(a) da Secretaria Municipal Competente se reserva o direito de não homologar 
ou revogar o presente processo, por razões de interesse público decorrente de fato superveniente 
devidamente comprovado, bem como anulá-lo em caso de ilegalidade e mediante fundamentação 
escrita.
8.3- A homologação, conforme se verifique a necessidade, poderá ser sujeita, ainda, à aferição 
das informações prestadas pela licitante vencedora, inclusive no que se refere à inspeção in loco 
na sede da empresa para fins de verificação de que se encontra em pleno funcionamento, 
incluindo sua identificação externa e identificação de pessoal executando serviços durante o 
horário normal de funcionamento.

9.0- DOS PRAZOS - PARA INÍCIO. EXECUCÃO DOS SERVIÇOS
9.1- Será celebrado instrumento de Contrato, conforme minuta anexa a presente Tomada de 
Preços, que deverá ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a partir da data 
de convocação encaminhada à licitante vencedora.
9.2- O prazo para início dos serviços será de 5 (dias) contados a partir da emissão da ordem de 
serviço;
9.3- A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o “Termo de Contrato” no prazo 
estabelecido no subitem anterior, caracterizará o descumprimento total da obrigação, ficando 
sujeito às penalidades previstas no item 18.1, sub-alínea “ b . l” do Edital;
9.4- Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da Proposta Vencedora e seus 
Anexos, bem como os demais elementos concernentes à licitação, que serviram de base ao 
processo licitatório.
9.5- O prazo de convocação a que se refere o subitem 9.1, poderá ter uma única prorrogação 
com o mesmo prazo, quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e 
aceito pela Administração.
9.6- E facultado à Administração, quando o convocado não assinar o “Termo de Contrato” no 
prazo e condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, obedecendo a ordem de 
classificação estabelecida pela Comissão, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições 
propostas pelo primeiro colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei n2 8.666/93 e 
alterações posteriores.
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10.0- DOS PRAZOS DE EXECUCÃO E DO CONTRATO:
10.1- Os serviços objeto desta licitação deverá ser executados e concluídos no prazo de até 180 
(cento de oitenta) dias, contados a partir do recebimento da ordem de serviço, podendo ser 
prorrogado nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações.
10.2- O contrato terá um prazo de vigência a partir da data de sua assinatura pelo período que 
corresponder ao prazo de execução conforme cronoarama físico financeiro, podendo ser 
prorrogado nos casos e formas previstos na Lei ne 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações 
posteriores.
10.3- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado 
e do novo cronograma físico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos 
serão analisados e julgados pela fiscalização da Secretaria de Desenvolvimento Urbano.
10.4- Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos a Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano, até 10 (dez) dias antes da data do término do prazo contratual. (Acórdão 2569/2010- 
Primeira Câmara | Relator: MARCOS BEMQUERER).
10.5- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados 
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano, 
não serão considerados como inadimplemento contratual.

11.0- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE e CONTRATADA:
1 1.1 - As obrigações das partes estarão prevista no Anexo III - Termo de Contrato.

12.0- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
1 2.1 - As condições de pagamento estarão previstas no Anexo III - Termo de Contrato.

13.0- DA FONTE DE RECURSOS
13.1- As despesas decorrentes da contratação correrão por conta da dotação orçamentária, 
conforme quadro abaixo, com recursos provenientes do tesouro Municipal.

UNIDADE ADMINISTRATIVA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ELEMENTO DE 
DESPESA

SEC. DESENVOLVIMENTO URBANO 0601 15 451 001 1 1.007 4.4.90.51.00
14.0- DO REAJUSTAMENTO DE PRECO
14.1 - As condições de reajuste, repactuação e recomposição de preços estarão prevista no Anexo 
III — Termo de Contrato.

15.0- DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS
15.1 - As alterações contratuais estarão previstas no Anexo III -  Termo de Contrato.

16.0- DA SUB-CONTRATACÃO
16.1 - Na forma prevista no Anexo III — Termo de Contrato.

17.0- DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
17.1- A contratada sujeitar-se-á, ainda, no caso de inexecução total ou parcial do Contrato:

a) Advertência;
b) Multa de 20% (vinte por cento) na forma prevista no edital;
c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a 
Administração Municipal por prazo não superior a 2 (dois) anos;
e) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurar os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitação da Contratada, que será concedida sempre que esta ressarcir a Contratante 
pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no item 
anterior.

17.2- A Contratada sujeitar-se-á, em caso de inadimplemento de suas obrigações, sem prejuízo 
de outras sanções legais e da responsabilidade civil e criminal, às seguintes multas, que serão 
aplicadas de modo cumulativo, independente de seu número, com base nas violações praticadas 
durante a execução desse contrato:
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I - 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder o prazo 
de entrega previsto no cronograma físico, salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será 
compreendida na penalidade por inobservância do prazo global;
II - 0,1% (um décimo por cento) do valor do contrato, por dia que exceder ao prazo sem que os 
serviços estejam concluídos;
III - 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por 
culpa da Contratada, sem prejuízos de outras penalidades previstas em lei;
IV - 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por 
descumprimento às recomendações estabelecidas neste Edital ou no Contrato, conforme o caso;
V - 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a execução dos 
serviços a terceiros, no todo ou em parte, sem prévia autorização escrita da Secretaria;
VI - 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada deixar de atender às 
recomendações de ordem técnica emitidas pela ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL.
17.3- Também ficam sujeitas às penalidades do art. 156 da Lei n° 14.1 33, de 2021, as empresas 
ou profissionais que:

a) tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributos;
b) tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
c) demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de 
atos ilícitos praticados.

17.4- A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo 
administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à Contratada, observando-se o 
procedimento previsto na Lei n° 14.1 33 de 2021.
17.5- As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a 
serem pagos, ou recolhidos em favor do Município, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando 
for o caso, serão inscritos na Dívida Ativa do Município e cobrados judicialmente.
17.5.1- Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 30 
(trinta) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade 
competente.
17.6- Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do 
contratado, o Município poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 419 
do Código Civil.
17.7- A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade 
da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, 
observado o princípio da proporcionalidade.

18.0- DAS RESCISÕES CONTRATUAIS
1 8.1 - Os casos de rescisão contratual estarão previstos no Anexo III -  Termo de Contrato.

19.0- DOS RECURSO ADMINISTRATIVOS
19.1- Dos atos decorrentes das decisões da Comissão Permanente de Licitações, caberá recurso, 
com efeito suspensivo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato, contados da 
data da publicação na imprensa oficial, do respectivo julgamento, ou no caso do artigo 1 09, § I o 
de Lei n° 8.666/93, imediatamente após a lavratura da respectiva ata. Se presentes os 
prepostos dos licitantes no ato em que foi adotada a decisão, quando poderá ser feita por 
comunicação direta aos interessados.
19.2- Interposto o recurso, será comunicado às demais proponentes que poderão impugná-lo no 
prazo de 5 (cinco) dias úteis.
19.3- Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arrazoada e subscrita 
pelo representante legal da recorrente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municip 
de FORTIM.
19.4- Todos os recursos administrativos poderão ser encaminhados para o e-mail oficial: 
licitacao@fortim.ce.aov.br ou ainda protocolados diretamente no setor de licitação da prefeitura 
municipal de FORTIM-Ce.
19.5- O recurso será dirigido à(s) Secretaria(s), por intermédio do(a) Presidente(a), o(a) qual 
poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, fazê-lo

mailto:licitacao@fortim.ce.aov.br
mailto:lidtncao@fortim.ce.oov.br
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subir, devidamente informado, devendo, neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 
05 (cinco) dias úteis, contado do recebimento do recurso pelo(s) Secretário(s).
19.6- Não serão admitidos recursos apresentados fora do prazo legal e/ou subscritos por 
representante não habilitado legalmente ou não identificado no processo para responder pela 
Licitante.
19.7- Não será concedido prazo para recursos sobre assuntos meramente protelatórios ou quando 
não justificada a intenção de interpor o recurso pelo Licitante.
1 9.8- O recurso terá efeito suspensivo.
19.9- O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de 
aproveitamento.
19.10- A intimação dos atos decisórios da administração - Presidente(a) ou Secretário(s) - em 
sede recursal será feita mediante afixação de cópia do extrato resumido ou da íntegra do ato no 
flanelógrafo da Comissão e da Prefeitura de FORTIM, como também na forma original da 
publicação do aviso de licitação.
19.11- Os autos do processo administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados 
na sede da Comissão de Licitação.

20.0- DA FORMALIZAÇÃO DO RECURSO AMINISTRATIVO:
a) - O pedido de objeção deverá ser apresentado em duas vias pelo representante legal da 
empresa no setor de licitação no prazo estipulado no item 19.0, com dados de contato da 
impugnante no qual a Comissão enviará resposta ao pedido.
b) - Somente serão aceitas as objeções mediante petição confeccionada em máquina datilográfica 
ou impressora eletrônica, em tinta não lavável, que preencham os seguintes requisitos:

I) O endereçamento ao Presidente da Comissão de Licitação da Prefeitura de FORTIM;
II) A identificação precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos 
documentos comprobatórios) se for o caso, contendo o nome, prenome, estado civil, 
profissão, domicílio, número do documento de identificação, devidamente datada, assinada 
dentro do prazo editalício;
III) O fato, o fundamento jurídico de seu pedido, indicando quais os itens ou subitens contra 
razoados;
IV) O pedido, com suas especificações.

20.1- O recurso ou impugnações apresentadas em desacordo com as condições deste edital não 
serão conhecidos.

21.0- DA FORMA DE COMUNICAÇÃO DOS ATOS DO PROCESSO
21.1- A convocação do licitante para quaisquer atos do processo, se dará através de publicação 
em jornal de grande circulação ou através dos portais de transparência do município de FORTIM e 
portal de licitações dos municípios do TCE e ainda, complementarmente através de endereço 
eletrônico válido a ser fornecido pelo Licitante.
21.2- Os avisos de prosseguimento das sessões, a decisão sobre os recursos interpostos, a 
anulação ou revogação serão feitos aos interessados em jornal de grande circulação ou através 
dos portais de transparência do município de FORTIM e portal de licitações dos municípios do TCE.

22.0- DA GARANTIA DA OBRA
22.1- O objeto do presente edital tem garantia de 05 anos, consoante dispõe o art. 61 8 do Novo 
Código Civil Brasileiro, quanto a vícios ocultos ou defeitos da coisa, ficando a Contratada 
responsável por todos os encargos decorrentes, sem prejuízo das demais ações e procedimentos 
cabíveis.

23.0- DO RECEBIMENTO DA OBRA
23.1- O recebimento da obra dar-se-á, provisoriamente, depois de concluída a obra e mediante 
comunicação escrita da Contratada, pela sua equipe de fiscalização, mediante termo 
circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da 
Contratada e, definitivamente, pela Fiscalização da Engenharia da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano juntamente com a Secretaria Contratante do Município de FORTIM, 
mediante lavratura de Termo de Verificação e Aceitação Definitiva, assinado pelas partes, em 
até 30 (dias) dias, contados da data do recebimento provisório.
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Parágrafo único - O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela 
solidez e segurança da obra ou do serviço, dentro dos limites estabelecidos pela lei civil.

24.0- DA RESPONSABILIDADE CIVIL
24.1- A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente ao MUNICÍPIO DE FORTIM 
ou a terceiros, decorrente de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo ou 
reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo Contratante. 
Parágrafo único - A Contratada, executado o objeto contratual, responderá pela solidez e 
segurança da obra, objeto do presente contrato, nos termos da lei civil, sem restrições.

25.0- DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DO CONTRATO
25.1- A execução do contrato será acompanhada pelo Contratante, por meio da Fiscalização de 
Engenharia da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano do Município de FORTIM, que 
exercerá ampla e irrestrita fiscalização da obra, a qualquer hora, em toda a área abrangida 
pela construção, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos 
observados, inclusive quanto às obrigações da Contratada.
25.2- As vistorias efetuadas pelo Contratante deverão ser acompanhadas pelo engenheiro 
responsável pela obra, sendo registradas em documento diário próprio, pelo fiscal da contratante 
e pelo engenheiro responsável pela obra.
25.3- No caso de alguns dos serviços não estarem em conformidade com o contrato, a 
Fiscalização da Engenharia da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano do Município de 
FORTIM impugnará as respectivas etapas, discriminando por meio de termo as falhas ou 
irregularidades encontradas, ficando a Contratada, com o termo, cientificada das irregularidades 
apontadas e de que estará, conforme o caso, passível das sanções cabíveis. À Contratada caberá 
sanar as falhas apontadas, submetendo posteriormente as etapas impugnadas à nova verificação 
da Fiscalização da Engenharia da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano do Município 
de FORTIM.
25.4- Todas as comunicações/ordens de serviço entre a Fiscalização e a Contratada serão 
transmitidas por escrito, visadas pelas partes, fotocopiadas para arquivamento no canteiro de 
obras.
25.5- A Contratada deverá facilitar à Fiscalização a vistoria das obras e serviços pactuados, bem 
como a verificação de materiais/equipamentos destinados à empreitada, em oficinas, depósitos, 
armazéns ou dependências onde se encontrem, mesmo que de propriedade de terceiros.
25.6- À Fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, sem 
prejuízo das penalidades a que ficar sujeita a Contratada e sem que esta tenha direito à 
indenização, no caso de não ser atendida, dentro de 48 (quarenta e oito) horas, a contar da 
entrega da ordem de serviço correspondente, qualquer reclamação sofre defeito em serviço 
executado ou em material/equipamento adquirido.
25.7- Qualquer alteração do projeto e memorial descritivo deverá ser devidamente justificada e 
aprovada pela autoridade superior.
25.8- A Contratada deverá destacar um engenheiro civil, com experiência comprovada 
compatível com a obra ora contratada e de seu quadro de profissionais. Deverá, ainda, indicar o 
seu nome e número da inscrição junto ao CREA. Este engenheiro ficará à disposição da obra, por 
ela responsabilizar-se-á e terá atribuição de acompanhamento técnico de todos os serviços. O 
nome desse profissional constará da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) relativa à obra 
objeto deste contrato.
25.9- A Contratada deverá submeter à Contratante a relação dos profissionais credenciados a 
prestar os serviços, inclusive um mestre de obra de seu quadro de profissionais com vasta 
experiência em edificações compatíveis com o objeto contratado (este deverá permanecer na 
obra, diariamente, durante toda a execução). Deverá, ainda, discriminar a função que exercem, 
obrigando-se, ainda, a atender, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, eventual solicitação para 
afastar da obra qualquer empregado cuja permanência seja julgada, pelo Contratante, 
prejudicial ao fiel cumprimento deste contrato.
25.10- E admitida a substituição de profissionais por outros profissionais com formação 
equivalente desde que aprovada pelo Contratante.
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25.11- A fiscalização será exercida no interesse do Contratante e não exclui nem reduz a 
responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades, e, na 
sua ocorrência, não implica corresponsabilidade do Contratante.

J L l
Rubrica

26.0- DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
26.1- A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta 
TOMADA DE PREÇOS.
26.2- Esta licitação poderá ser, em caso de feriado, transferida para o primeiro dia útil 
subseqüente, na mesma hora e local.
26.3- Para dirimir quaisquer dúvidas, o proponente poderá dirigir-se à Comissão de Licitação, na 
sede da Prefeitura Municipal de FORTIM, durante o período das 08h00min às 14h00mim, de 
segunda a sexta-feira.
26.3- Quaisquer dúvidas porventura existentes ou solicitações de esclarecimentos sobre o disposto 
no presente edital deverão ser objeto de consulta, por escrito, à Presidente (endereço mencionado 
no Edital), até 03 (três) dias correntes anteriores à data fixada para a realização da Licitação, 
que serão respondidas, igualmente por escrito, depois de esgotado o prazo de consulta, por meio 
de nota de esclarecimento a ser anexado ao Portal de Licitação -  TCE - https://municipios- 
licitacoes.tce.ce.aov.br. no campo correspondente. (Art. 40, inciso VIII da Lei 8.666/93).
26.4- Conforme a legislação em vigor, esta licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS 
poderá ser:
a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do 
processo;
b) revogada, por conveniência da Administração, decorrente de motivo superveniente, pertinente 
e suficiente para justificar o ato;
26.5- Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação nos termos da 
legislação pertinente.
26.6- Cópias do edital e anexos serão fornecidas, nos horários de 08:00 às 1 4:00 horas, ficando 
os autos do presente processo administrativo de Tomada de Preços à disposição para vistas e 
conferência dos interessados. Bem como o edital disponível no Portal de Licitações do TCE-CE, no 
site https://municipios-licitacoes.tce.ce.qov.br/ e https://www.fortim.ce.gov.br/ -  Portal de 
Transparência do Município de FORTIM.

FORTIM/CE, 22 de DEZEMBRO de 2023.

L
AURELITA MARTINS DA SILVA LIMA 

Presidente da CPL

https://municipios-licitacoes.tce.ce.aov.br
https://municipios-licitacoes.tce.ce.aov.br
https://municipios-licitacoes.tce.ce.qov.br/
https://www.fortim.ce.gov.br/
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À
Prefeitura Municipal de FORTIM 
Comissão Permanente de Licitação.
REF.: TOMADA DE PREÇOS N °______ /2023-SMDU/TP.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE FORTIM-CE; ATRAVÉS DA 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO.

Prezados(as) Senhores(as),

Apresentamos a V. Sas., nossa proposta para o objeto do Edital de TOMADA DE PREÇOS N°
______ /2023-SMDU/TP pelo PREÇO GLOBAL de R$_________________
(______________________ ), com prazo de execução de prazo de até XX (XXXX) dias. Cujo
objeto é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE FORTIM- 
CE; ATRAVÉS DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO.
Prazo de Início dos Serviços: 05 (CINCO) DIAS ÚTEIS, a contar da emissão de Ordem de
Serviço.

Prazo de Execução dos Serviços:____(_________) DIAS, contados da assinatura da ordem de
serviço.
Observações:
•  O licitante declara que tem o pleno conhecimento, aceitação e cumprirá todas as obrigações 
contidas no anexo V -  Projeto Básico deste edital.
•  Independente de declaração expressa fica subentendida que no valor proposto estão incluídas 
todas as despesas necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com:
■ Materiais, equipamentos e mão-de-obra;
■ Carga, transporte, descarga e montagem;
■ Salários, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e outros;
■Tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvarás, multas e/ou qualquer infrações;
■ Seguros em geral, bem como encargos decorrentes de fenômenos da natureza, da infortunistica 
e de responsabilidade civil para quaisquer danos e prejuízos causados à Contratante e/ou a 
terceiros, gerados direta ou indiretamente pela execução das obras e/ou serviços;

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o Contrato 
no prazo determinado no documento de convocação, indicando para esse fim o Sr.
________________ , Carteira de Identidade n°. _________ expedida em /  / ____ , Órgão
Expedidor _______________  e CPF n° ________________________, como representante legal
desta empresa.
Informamos que o prazo de validade da nossa proposta é de 60 (sessenta) dias, a contar da 
data de abertura da licitação.
Finalizando, declaramos que estamos de pleno acordo com todas as condições estabelecidas no 
Edital da licitação e seus anexos.

L o c a l/D a t a : ................, .......d e .......................... de

Assinatura Proponente
Carimbo da empresa/Assinatura do responsável legal

mailto:licitacao@fortim.ce.gov.br
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TOMADA DE PREÇOS N °______/2023-SMDU/TP

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE FORTIM-CE; ATRAVÉS DA 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO.

01. PLANILHA ORÇAMENTÁRIA:

ITEM ESPECIFICAÇÃO QTDE UND VALOR
UNITÁRIO TOTAL

VALOR GLOBAL

___, ___de de 2023.

Carimbo da Empresa e assinatura do(a) representante.

ÀO

mailto:lidtacao@fortim.ce.aov.br
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CONTRATO N°

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI FAZEM A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE FORTIM, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE
__________ , COM A EMPRESA____________ , PARA O FIM QUE
A SEGUIR SE DECLARA:

O Município de FORTIM, pessoa jurídica de direito público interno, com sede à Vila da Paz, n° 40, 
Bloco D - Centro, FORTIM, Estado do Ceará. CEP: 62.815-000, Estado do Ceará, inscrito no
CNPJ/MF sob o n° 35.050.756/0001-20, através da SECRETARIA DE__________ , representada
por seu Ordenador de Despesas o Sr. ____________________ , infra-firmado, doravante
denominado de CONTRATANTE e, do outro lado, a empresa,_______________ com endereço à
________________________  em ________ , Estado do _______ , inscrito no CNPJ sob o n°
____________ , representada por ______________________ , portador(a) do CPF n°
________________ , ao fim assinado(a), doravante denominada de CONTRATADA, de acordo
com o Edital de TOMADA DE PREÇOS n° ______2023-SMDU/TP, Processo n° ______ 2023-
SMDU, em conformidade com o que preceitua a Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, sujeitando-se os contratantes às suas normas e às cláusulas e condições a seguir 
ajustadas:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL
1.1- Fundamenta-se este contrato na TOMADA DE PREÇOS n °______2023-SMDU/TP, na Lei n°
8.666/93 e suas alterações posteriores e na proposta de preços da CONTRATADA.

CLÁUSULA SEGUNDA -  DO OBJETO
2 .1 -  0  presente contrato tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO 
DE FORTIM-CE; ATRAVÉS DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO, conforme 
especificações na proposta de preços da CONTRATADA, parte integrante deste processo.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E DA FONTE DE RECURSOS
3.1- O valor global da presente avença é de R $ _____(___________________ ). O pagamento
será efetuado de acordo com as medições certificadas pela fiscalização.
3.2- As despesas decorrentes da contratação correrão por conta da dotação orçamentária, 
conforme:

UNIDADE ADMINISTRATIVA DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA

ELEMENTO DE 
DESPESA

3.3- Regime de execução: empreitada por preço unitário.

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUCÃO DOS SERVIÇOS E VIGÊNCIA CONTRATUAL
4.1- Os serviços objeto desta licitação deverá ser executados e concluídos no prazo de até XXX 
(XXXXX) dias, contados a partir do recebimento da ordem de serviço, podendo ser prorrogado 
nos termos da Lei 8.666/93 e suas alterações.
4.2- O contrato terá um prazo de vigência a partir da data de sua assinatura pelo período que 
corresponder ao prazo de execução conforme cronoarama físico financeiro, podendo ser 
prorrogado nos casos e formas previstos na Lei n2 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações 
posteriores.
4.3- Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e 
do novo cronograma físico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos 
serão analisados e julgados pela fiscalização da SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO.
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4.4- Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos a SECRETARIA MUNICIPAL DF RuSrica 
DESENVOLVIMENTO URBANO, até 1 0 (dez) dias antes da data do término do prazo contratual. 
(Acórdão 2569/2010-Primeira Câmara | Relator: MARCOS BEMQUERER).
4.5- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no 
prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pela SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO, não serão considerados como inadimplemento contratual.

CLÁUSULA QUINTA - DA GARANTIA DA OBRA
5.1 - O objeto do presente edital tem garantia de 05 anos, consoante dispõe o art. 61 8 do Novo 
Código Civil Brasileiro, quanto a vícios ocultos ou defeitos da coisa, ficando a Contratada 
responsável por todos os encargos decorrentes, sem prejuízo das demais ações e procedimentos 
cabíveis.

CLÁUSULA SEXTA - DOS PREÇOS E DO REAJUSTAMENTO
6.1- Os preços são fixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses da apresentação da 
proposta comercial. Após os 12 (doze) meses os preços contratuais serão reajustados, tomando-se 
por base a data da apresentação da proposta, pela variação da variação do índice INCC-obras 
rodoviárias, constante da revista "CONJUNTURA ECONÔMICA", editada pela Fundação Getúlio 
Vargas.
6.1.1- No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula:

L io J
Onde:
R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados;
Io = índice inicial — correspondente ao mês da entrega da proposta;
I = índice final -  correspondente ao mês de aniversário anual da proposta.
6.1.2- A aplicação do reajuste se fará a partir do 13° mês após a data-limite da apresentação 
da proposta de preços, sendo que o seu valor percentual (calculado com a aplicação da fórmula 
acima) se manterá fixo por 1 2 meses, e assim sucessivamente a cada 1 2 meses.
6.1.3- A data base de referência da proposta de preços será a data de apresentação da 
proposta de preços, e os possíveis reajustes, calculados a partir desta.
6.2- Na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis porém de conseqüências 
incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força 
maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando área econômica extraordinária e 
extracontratual, poderá, mediante procedimento administrativo onde reste demonstrada tal 
situação, e antes de recebida a ordem de compra, ser restabelecida a relação que as partes 
pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da Administração para a 
justa remuneração do fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro 
inicial do contrato, na forma do artigo 65, II, “d” da Lei Federal n.° 8.666/93, alterada e 
consolidada.

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS MEDIÇÕES E CONDICÕES DE PAGAMENTO
7.1- A Contratada deverá utilizar na execução dos serviços, funcionários contratados ou
terceirizados, bem como equipamentos de sua propriedade, sendo vedada a utilização de 
funcionários (servidores ou terceirizados da Prefeitura Municipal de FORTIM, e equipamentos de 
propriedade da PMF. ,
7.2- A fatura relativa aos serviços mensalmente prestados deverá ser apresentada à SECRETARIA \  
DE DESENVOLVIMENTO URBANO, até o 10° (décimo) dia útil do mês subsequente à realização
dos serviços, para fins de conferência e atestação da execução dos serviços. \
7.3- A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no período de cada mês civil, de 
acordo com o quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de 
medição;
7.4- Caso a medição seja aprovada pela SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO, através 
da fiscalização feita pela Secretaria de DESENVOLVIMENTO URBANO, o pagamento será
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efetuado até o 30° (trigésimo) dia após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao 
setor competente da Prefeitura Municipal de FORTIM.
7.5- A Nota Fiscal/Fatura deverá estar devidamente acompanhada das respectivas 
comprovações de regularidade para com os encargos previdenciários, trabalhistas e fiscais.
7.6.1- Forma de Pagamento.
7.6.1.1- A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano pagará à contratada, pelos serviços 
contratados e efetivamente executados, os preços integrantes da proposta aprovada, ressalvada 
a incidência de reajustamento. Fica expressamente estabelecido que no preço global estão 
incluídos todos os custos diretos e indiretos para a execução dos serviços, de acordo com as 
condições previstas neste Edital e demais documentos da licitação, constituindo assim sua única 
remuneração pelos trabalhos contratados e executados.
7.6.1.2- Não haverá em hipótese algum adiantamento de pagamento por serviços não 
executados.
7.7- A Nota Fiscal/Fatura deverá estar devidamente acompanhada das respectivas 
comprovações de regularidade para com os encargos previdenciários, trabalhistas e fiscais;
7.7.1- O pagamento fica condicionado, à satisfação de todas as condições estabelecidas em 
contrato e da comprovação de regularidade para com os encargos previdenciários, trabalhistas e 
fiscais;
7.8- Deverá vir acompanhada a fatura da nota fiscal os seguintes documentos:

a) . Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional será efetuada mediante 
apresentação de certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os 
créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, na 
forma da Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2 de outubro de 2014;
b) . Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -  FGTS, 
através de apresentação do CRF -  Certificado de Regularidade do FGTS;
c) . A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através 
de Certidão Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;
d) . A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita 
através de Certidão Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal;
e) . Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas; Prova de inexistência de débitos 
inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão 
Negativa.
f) . A Medição devidamente aprovada pela SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO.

7.9- Constatando-se, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua 
notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no 
mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, 
a critério da contratante.
7.10- Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante 
deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à 
inadimplência da contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para 
que sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus 
créditos.
7.11- Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à 
rescisão contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à contratada 
a ampla defesa.
7.12- Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até 
que se decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto a 
regularidade fiscal.
7.13- Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente, salvo por motivo 
de economicidade, segurança nacional ou outro de interesse público de alta relevância, 
devidamente justificado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.
7.14- Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação 
aplicável.
7.15- A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei 
Complementar n° 123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e 
contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à
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apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento Rubrica 
tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

CLÁUSULA OITAVA - DO RECEBIMENTO DA OBRA
8.1- O recebimento da obra dar-se-á, provisoriamente, depois de concluída a etapa do 
serviço/obra e mediante comunicação escrita da Contratada, pela sua equipe de fiscalização, 
mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação 
escrita da Contratada e, definitivamente, pela Fiscalização da Engenharia da SECRETARIA 
MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO, mediante lavratura de Termo de Verificação e 
Aceitação Definitiva, assinado pelas partes, em até 30 (dias) dias, contados da data do 
recebimento provisório.
Parágrafo único - O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil pela 
solidez e segurança da obra ou do serviço, dentro dos limites estabelecidos pela lei civil.

CLÁUSULA NONA - DA RESPONSABILIDADE CIVIL
9.1- A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente ao MUNICÍPIO DE FORTIM ou 
a terceiros, decorrente de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo 
essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo Contratante.
Parágrafo único - A Contratada, executado o objeto contratual, responderá pela solidez e 
segurança da obra, objeto do presente contrato, nos termos da lei civil, sem restrições.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA GARANTIA DA OBRA
10.1 - O objeto do presente edital tem garantia de 05 anos, consoante dispõe o art. 61 8 do Novo 
Código Civil Brasileiro, quanto a vícios ocultos ou defeitos da coisa, ficando a Contratada 
responsável por todos os encargos decorrentes, sem prejuízo das demais ações e procedimentos 
cabíveis.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DA EXECUCÃO 
DO CONTRATO
1 1.1- A execução do contrato será acompanhada pelo Contratante, por meio da Fiscalização de 
Engenharia da SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO, que exercerá ampla e 
irrestrita fiscalização da obra, a qualquer hora, em toda a área abrangida pela construção, 
determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados, inclusive 
quanto às obrigações da Contratada.
11.2- As vistorias efetuadas pelo Contratante deverão ser acompanhadas pelo engenheiro 
responsável pela obra, sendo registradas em documento diário próprio, pelo fiscal da contratante 
e pelo engenheiro responsável pela obra.
1 1.3- No caso de alguns dos serviços não estarem em conformidade com o contrato, a 
Fiscalização da Engenharia da SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO 
impugnará as respectivas etapas, discriminando por meio de termo as falhas ou irregularidades 
encontradas, ficando a Contratada, com o termo, cientificada das irregularidades apontadas e de 
que estará, conforme o caso, passível das sanções cabíveis. À Contratada caberá sanar as falhas 
apontadas, submetendo posteriormente as etapas impugnadas à nova verificação da Fiscalização 
da Engenharia da SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO.
11.4- Todas as comunicações/ordens de serviço entre a Fiscalização e a Contratada serão 
transmitidas por escrito, visadas pelas partes, fotocopiadas para arquivamento no canteiro de 
obras.
1 1.5- A Contratada deverá facilitar à Fiscalização a vistoria das obras e serviços pactuados, bem 
como a verificação de materiais/equipamentos destinados à empreitada, em oficinas, depósitos, 
armazéns ou dependências onde se encontrem, mesmo que de propriedade de terceiros.
11.6- A Fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços, sem 
prejuízo das penalidades a que ficar sujeita a Contratada e sem que esta tenha d ire ito  
indenização, no caso de não ser atendida, dentro de 48 (quarenta e oito) horas, a contar da 
entrega da ordem de serviço correspondente, qualquer reclamação sofre defeito em serviço 
executado ou em material/equipamento adquirido.
1 1.7- Qualquer alteração do projeto e memorial descritivo deverá ser devidamente justificada e 
aprovada pela autoridade superior.
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11.8- A Contratada deverá destacar um engenheiro civil e um engenheiro mecânico, com 
experiência comprovada compatível com a obra ora contratada e de seu quadro de profissionais. 
Deverá, ainda, indicar o seu nome e número da inscrição junto ao CREA. Estes engenheiros ficarão 
à disposição da obra, por ela responsabilizar-se-á e terá atribuição de acompanhamento técnico 
de todos os serviços. O nome desse profissional constará da Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART) relativa à obra objeto deste contrato.
1 1.9- A Contratada deverá submeter à Contratante a relação dos profissionais credenciados a 
prestar os serviços, inclusive um mestre de obra de seu quadro de profissionais com vasta 
experiência em edificações compatíveis com o objeto contratado (este deverá permanecer na 
obra, diariamente, durante toda a execução). Deverá, ainda, discriminar a função que exercem, 
obrigando-se, ainda, a atender, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, eventual solicitação para 
afastar da obra qualquer empregado cuja permanência seja julgada, pelo Contratante, 
prejudicial ao fiel cumprimento deste contrato.
11.10- É admitida a substituição de profissionais por outros profissionais com formação 
equivalente desde que aprovada pelo Contratante.
11.11- A fiscalização será exercida no interesse do Contratante e não exclui nem reduz a 
responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades, e, na 
sua ocorrência, não implica corresponsabilidade do Contratante.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
12.1- A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao 
pleno cumprimento das obrigações decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei 
ne 8.666/93 e suas alterações posteriores;
1 2.2- Promover por meio de seu representante, o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, 
sob os aspectos quantitativo e qualitativo, anotando em registro próprio as falhas detectadas e 
comunicando à Contratada as ocorrências de quaisquer fatos que, a seu critério, exijam medidas 
corretivas por parte daquela;
12.3- Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do 
objeto contratual, diligenciando nos casos que exigem providências corretivas;
1 2.4- Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais /Faturas devidamente 
atestadas pelo Setor Competente.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
13.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos estabelecidos 
nesta TOMADA DE PREÇOS, no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame;
13.2- Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na Lei de 
Licitações;
13.3- Utilizar profissionais devidamente habilitados;
13.4- Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se 
prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços;
13.5- Facilitar a ação da fiscalização na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os 
esclarecimentos que forem solicitados pela CONTRATANTE;
13.6- Responder perante a Prefeitura Municipal de FORTIM, mesmo no caso de ausência ou 
omissão da fiscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus 
interesses, que possam interferir na execução do contrato, quer sejam eles praticados por 
empregados, prepostos ou mandatários seus. A responsabilidade se estenderá a danos causados 
a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel 
observância das normas emanadas das autoridades competentes e das disposições legais 
vigentes;
1 3.7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a 
CONTRATADA não deverá, mesmo após o término do contrato, sem consentimento prévio, por 
escrito, da CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informações especificadas no 
parágrafo anterior, a não ser para fins de execução do contrato;
13.8- Providenciar a imediata correção das deficiências e / ou irregularidades apontadas pela 
CONTRATANTE;
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1 3.9- Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilidade rj t̂^
0 pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos 
serviços contratados inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, 
emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc, ficando excluída qualquer solidariedade da 
Prefeitura Municipal de FORTIM por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez 
que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrigações, não se transfere a 
Prefeitura Municipal de FORTIM;
13.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos 
tributos, seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do 
CONTRATO;
13.11- Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à 
União, Estado, Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos serviços;
1 3.1 2- Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das 
Leis do Trabalho e legislação pertinente;
13.13- Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às 
precauções para evitar a ocorrência de danos ao Município e a terceiros, observando o disposto 
na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n° 9.605, publicada no D.O.U. 
de 13 /02/98 ;
13.14- Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por 
eventuais danos ao Município causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos 
ou contratados;
13.15- A CONTRATADA estará obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as 
exigências e condições a seguir estabelecidas:
a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da ABNT.
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas 
internacionais pertinentes ao objeto contratado;
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e 
bens, bem como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, 
mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho;
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o 
comprovante de “Anotação de Responsabilidade Técnica - ART” correspondente, antes da 
apresentação da primeira fatura, perante a Prefeitura Municipal de FORTIM, sob pena de 
retardar o processo de pagamento;
13.16- Em se tratando de empresa de outro estado, empresa vencedora da licitação, deve 
solicitar ao CREA/CE o visto para prestação de serviços, caso ainda não o tenha, em 
conformidade com o art. 5o da Resolução n.° 41 3 do CONFEA, de 27 de junho de 1 997.
1 3.17- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou 
supressões no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do 
valor inicial atualizado do Contrato, conforme o disposto no § le, art. 65, da Lei n= 8.666/93 e 
suas alterações posteriores.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA -  DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
14.1- A contratada sujeitar-se-á, ainda, no caso de inexecução total ou parcial do Contrato:

a) Advertência;
b) Multa de 20% (vinte por cento) na forma prevista no edital;
c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a 
Administração Municipal por prazo não superior a 2 (dois) anos;
e) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
enquanto perdurar os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitação da Contratada, que será concedida sempre que esta ressarcir a Contratante 
pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no item 
anterior.

14.2- A Contratada sujeitar-se-á, em caso de inadimplemento de suas obrigações, sem prejuízo 
de outras sanções legais e da responsabilidade civil e criminal, às seguintes multas, que serão 
aplicadas de modo cumulativo, independente de seu número, com base nas violações praticadas 
durante a execução desse contrato:

mailto:lidtocao@fortim.ce.aov.br
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I - 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder o prazo 
de entrega previsto no cronograma físico, salvo quanto ao último prazo parcial, cuja multa será 
compreendida na penalidade por inobservância do prazo global;
II - 0,1% (um décimo por cento) do valor do contrato, por dia que exceder ao prazo sem que os 
serviços estejam concluídos;
III - 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por 
culpa da Contratada, sem prejuízos de outras penalidades previstas em lei;
IV - 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por 
descumprimento às recomendações estabelecidas neste Edital ou no Contrato, conforme o caso;
V - 1 0% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a execução dos 
serviços a terceiros, no todo ou em parte, sem prévia autorização escrita da Secretaria;
VI - 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada deixar de atender às 
recomendações de ordem técnica emitidas pela ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL.
14.3- Também ficam sujeitas às penalidades do art. 156 da Lei n° 14.133, de 2021, as empresas 
ou profissionais que:

a) tenham sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no 
recolhimento de quaisquer tributos;
b) tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
c) demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de 
atos ilícitos praticados.

14.4- A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo 
administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à Contratada, observando-se o 
procedimento previsto na Lei n° 14.1 33, de 2021.
14.5- As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a 
serem pagos, ou recolhidos em favor do Município, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando 
for o caso, serão inscritos na Dívida Ativa do Município e cobrados judicialmente.
14.5.1- Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 30 
(trinta) dias, a contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade 
competente.
14.6- Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do 
contratado, o Município poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 419 
do Código Civil.
14.7- A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade 
da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, 
observado o princípio da proporcionalidade.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA RESCISÃO
15.1- A rescisão contratual poderá ser:
15.2- Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos 
incisos I a XII e XVII do art. 78 da Lei Federal n° 8.666/93;
1 5.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da 
autoridade competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da 
Administração;
15.4- Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei n° 8.666/93, sem que 
haja culpa do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, 
quando os houver sofrido;
15.5- A rescisão contratual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as consequências previstas 
no art. 80, incisos I a IV, ambos da Lei n° 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DAS SUBCONTRATACÕES DOS SERVIÇOS
16.1- É permitida a subcontratação PARCIAL do objeto deste Contrato, desde que expressamente 
autorizada pelo Município de FORTIM. Sendo aceitas subcontratações de terceiros para a 
execução do contrato original, estando a Contratada autorizada a subcontratar até o limite 
de 30% (trinta por cento) do objeto do contrato, desde que se trate de subcontratação de 
microempresa ou empresa de pequeno porte, conforme art. 48, inciso II, LC 1 23/2006.
16.2- Contudo, em qualquer situação, a CONTRATADA é a única e integral responsável pela 
execução global do contrato.
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16.3- Em hipótese nenhuma, haverá relacionamento contratual ou legal da CONTRATANTE com os_ 
subcontratados.
16.4- A CONTRATANTE reserva-se o direito de vetar a utilização de subcontratações por razões 
técnicas ou administrativas, visando unicamente o perfeito cumprimento do contrato.
16.5- Caso haja a subcontratação, obriga-se a CONTRATADA a celebrar Contrato com inteira 
obediência às condições previstas no Edital/Contrato e sob a sua inteira e exclusiva 
responsabilidade, reservando-se ainda ao Município de FORTIM, o direito de, a qualquer tempo, 
dar por terminado o subcontrato, sem que caibam ao subcontratado, motivos para reclamar 
indenização ou prejuízos.
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16.6- É VEDADA A SUBCONTRATAÇÃO COM OUTRAS LICITANTES PARTICIPANTES DESTE 
PROCESSO LICITATÓRIO, BEM COMO A SUBCONTRATAÇÃO TOTAL DO OBJETO.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA PUBLICAÇÃO DO CONTRATO
17.1- O MUNICÍPIO DE FORTIM/CE providenciará a publicação resumida do instrumento 
contratual na imprensa oficial, até o quinto dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para 
ocorrer no prazo de vinte dias daquela data nos termos do art. 61, § I o da Lei n° 8.666, de 21 
de junho de 1 993.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DO FORO
18.1 - As partes elegem o foro da comarca de FORTIM - CE, como o único competente para dirimir 
quaisquer dúvidas oriundas deste CONTRATO, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais 
privilegiado que seja.
18.2- E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 3(três) vias de 
igual teor e para um só fim de direito, na presença das testemunhas adiante nomeadas, que a 
tudo assistiram, na forma da lei.

FORTIM,___d e ___________de 2023.

..........................................  Representante Empresa
Ordenador de Despesas da SECRETARIA DE CONTRATADA

CONTRATANTE

TESTEMUNHAS:

01. ___________
Nome:
CPF/MF:

02. _______
Nome:
CPF/MF:
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MINUTA DE DECLARAÇÃO
(Artigo. 27, inciso V, da Lei Federal n° 8.666/93 e inciso XXXIII do art. 7* da Constituição

Federal).

A empresa........................................................., inscrita no CNPJ n o ........................................... .. por
intermédio de seu representante legal, o(a) Sr.(a.)................................................................................
, portador(a) da Carteira de Identidade n ° ............................. e do CPF no .......................................
. . DECLARAMOS, para todos os fins e sob as penas da lei, que não executamos trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre com menores de dezoito anos e de qualquer trabalho com menores de 
dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de quatorze anos, em cumprimento ao 
disposto no inciso XXXIII do art. 72 da Constituição Federal e de conformidade com a exigência 
prevista no inciso V, do art. 27 da Lei Federal n° 8.666/93 e suas alterações posteriores.

_________ - CE, _  d e ______________de 2023.

Carimbo e assinatura do representante legal da empresa.

MINUTA DE DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N °___/2023-SMDU/TP

...................................................... , inscrita no CNPJ n o ......................................... , por intermédio de
seu representante legal, o(a) Sr.(a.)................................................................................. , portador(a)
da Carteira de Identidade n ° .................................. e do CPF n o .....................................................
DECLARA, para fins do disposto no subitem 6.1 do Edital, sob as sanções administrativas cabíveis e 
sob as penas da lei, que esta empresa, na presente data, é considerada:

( ) MICROEMPRESA, conforme Inciso I do artigo 3o da Lei Complementar n° 1 23, de 14/1 2/2006;
( ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme Inciso II do artigo 3o da Lei Complementar n° 1 23, 
de 14/12/2006.

Declara ainda que a empresa está excluída das vedações constantes do parágrafo 4o do artigo 
3o da Lei Complementar n° 1 23, de 14 de dezembro de 2006.

(local e data)

(carimbo e assinatura do representante legal)

OBS. Assinalar com um “X” a condição da empresa.
Este formulário deverá ser entregue à Comissão juntamente com os envelopes “A” e “ B”, pelas 
empresas que pretenderem se beneficiar nesta licitação d o  re g im e  d ife re n c ia d o  e  fa v o re c id o  
previsto na Lei Complementar n° 123/2006.
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ANEXO III
MINUTA DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO SUPERVENIENTE A

HABILITAÇÃO

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N °___/2023-SMDU/TP

DECLARAÇÃO

A Empresa..........................................................., inscrita no CNPJ n o ........................................... , por
intermédio de seu representante legal, o(a) Sr.(a.)................................................................................

portador(a) da Carteira de Identidade n °............................. e do CPF n o .......................................
. .  DECLARAR:

a) que inexiste qualquer fato superveniente impeditivo de nossa habilitação para participar no 
presente certame licitatório, bem assim que ficamos ciente da obrigatoriedade de declarar 
ocorrências posteriores, nos termos do art. 32, §2°, da Lei n.° 8.666/93. Pelo que, por ser a 
expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei.

_________ (CE),....d e ....................de 20__ .

(local e data)

(carimbo e assinatura do representante legal)

OBS.: Este formulário deverá ser inserido no envelope “A”

mailto:idtQtoo@fottim.ce.aoy.bt
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ANEXO IV
MODELO DE PROCURAÇÃO 

Ref.: TOMADA DE PREÇOS N °___/2023-SMDU/TP
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OUTORGANTE: (Nome e qualificação COMPLETA)

OUTORGADO: (Nome e qualificação COMPLETA)

PODERES: Apresentar documentação e propostas, participar de sessões públicas de abertura de 
documentos de habilitação e de propostas, assinar as respectivas atas, registrar ocorrências, 
formular impugnações, interpor recursos, renunciar ao direito de recurso, renunciar a recurso 
interposto e assinar todos os atos e quaisquer documentos indispensáveis ao bom e fiel 
cumprimento do presente mandato.

(local e data)

(carimbo e assinatura do representante legal)

Obs: Se particular, deverá ter firma reconhecida em cartório, e ser elaborada em papel timbrado 
da licitante e assinada por represente legal ou pessoa devidamente autorizada, sendo necessário 
comprovar os poderes do outorgante para fazer a delegação acima.

mailto:lidtacao@fortim.ce.aov.br


oo

Rubrica4 ^
A N EX O -V

01. PROJETO BÁSICO
(Memoriais descritivos, plantas e justificativas técnicas)

02. ORÇAMENTO BÁSICO 
(Planilha orçamentária)

03. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
(Cronograma de execução da obra e do desembolso financeiro).

\
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PROJETO BÁSICO

PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS 
RUAS NO MUNICÍPIO DE FORTIM/CE

DEZEMBRO/2023

J0TABA^% PR0JET0S  
Aríhur Piore ira Torquato 
Eng° Civii - CREA 539G0D - CE
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ART OBRA / SERVIÇO^) 
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____ 1. Responsável Técnico ________________________ ____ _— ----------------------------------------------------------------------------------
ARTHUR MOREIRA TORQUATO
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL, PÓS GRADUAÇÃO EM ESTRUTURAS DE CONCRETO E RNP: 0613444698 

FUNDAÇÕES Registro: 53900CE

Empresa contratada: JOTA BARROS PROJETOS E ASSESSORIA TÉCNICA LTDA EPP Registro : 0000385395-CE

____ 2. Dados do Contrato _______ ______________________________________________________________________________________
Contratante PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTIM CPF/CNPJ: 35.050.756/0001-20
VILA DA PAZ N°: 40
Complemento: BLOCO D Bairro: CENTRO
Cidade: FORTIM UF: CE CEP: 62815000

Contrato: 2011.01/2023 - SMDU Celebrado em: 20/11/2023
Valor: R$100.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público
Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

3. Dados da Obra/Serviço
OUTROS DIVERSAS RUAS
Complemento:
Cidade: FORTIM 
Data de Início: 20/11/2023 

Finalidade: Infraestrutura
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTIM 

_____ 4. Atividade Técnica _____________________

N°: S/N
Bairro: OUTROS
UF: CE CEP: 62815000

Previsão de término: 20/11/2024 Coordenadas Geográficas: -4.478777, -37.872451

Código: Não Especificado
CPF/CNPJ: 35.050.756/0001-20

- Elaboração Quantidade Unidade
80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE EDIFICAÇÃO > 
#1.1.3 4 -  PARA FINS DIVERSOS

1,00 un

80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO > #4.21.2 - 
ASFÃLTICA PARA VIAS URBANAS

1,00 un

80 - Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.1 - URBANA 1,00 un
80 - Projeto > GEODÉSIA > GEORREFERENCIAMENTO > DE GEORREFERENCIAMENTO > 
#34.6.1.1 - URBANO

1,00 un

80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.7 - MEIO-FIO

1,00 un

80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.8 - SARJETA

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE ACESSIBILIDADE DE 
EDIFICAÇÃO > #1.1,3.4 - PARA FINS DIVERSOS

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.2 - ASFÃLTICA PARA VIAS URBANAS

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.1 - 
URBANA

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > GEODÉSIA > GEORREFERENCIAMENTO > DE 
GEORREFERENCIAMENTO > #34.6.1.1 - URBANO

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
#5.3 1.7 -MEIO-FIO

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
#5.3.1.8- SARJETA \ \  un

35 - Elaboração de orçamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE 1,00 \  \  un
0

TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.8 - LIMPEZA DE TERRENO

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações
ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO E PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE FORTIM

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: httpsV/crea-ce.sítac.com.br/publico/, com a chave: z6wx7
Impresso em: 06/12/2023 às 17:50:49 por: . ip: 206.42.56.123

www.creace.org.br 

Tel: (85)3453-5800

faleconosco@creace.org.br 

Fax: (85)3453-5804
| CREA-CE
I Conselho Regional de Engenharia

http://www.creace.org.br
mailto:faleconosco@creace.org.br
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6. Declarações
- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n. 
5296/2004.

____ 9. Informações ________________________________________________________________________________________
* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

____ 10. Valor _____________________________________________________________________________________________
Valor da ART: R$96,62 Registrada em: 04/12/2023 Valor pago: R$96,62 Nosso Número: 8216574254

www.creace.org.br 

Tel: (85)3453-5800

faleconosco@creace.org.br 

Fax: (85)3453-5804

http://www.creace.org.br
mailto:faleconosco@creace.org.br
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O presente memorial tem como objeto o Projeto de Pavimentação Asfáltica no 
Município de Fortim, Ceará.

A pavimentação das ruas consistirá da pavimentação asfáltica com Concreto 
Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), em uma única camada de 5 cm para capa 
de rolamento, sobre a pavimentação existente.

A realização desse projeto, aliada a uma adequada manutenção do sistema 
de drenagem, resultará em uma significativa melhoria da qualidade de vida tanto da 
população local, reduzindo o tempo de trajeto até a sede do município e demais 
destinos.

II. ESTUDO DE CONCEPÇÃO

Para a pavimentação, foi concebida a mesma em Concreto Betuminoso 
Usinado a Quente (CBUQ), sobre a pavimentação existente em pedra tosca. Para a 
escolha desse tipo de pavimentação foi levado em consideração a sua grande 
durabilidade e resistência, além da padronização com as demais vias principais do 
município que já apresentam esse tipo de pavimentação.

Dentre as possibilidades de pavimentação foi considerada a pavimentação 
em paralelepípedos, pavimentação em blocos de concreto intertravado, e a 
pavimentação asfáltica (opção escolhida). As duas primeiras opções só poderiam 
ser executadas com a demolição dos pavimentos existentes nas ruas, o que oneraria 
significativamente o projeto em questão, além de serem inferiores nos quesitos de 
durabilidade e resistência em comparação à pavimentação asfáltica.

III. LOCAÇÃO DO EIXO DE REFERÊNCIA

A locação do eixo de referência foi executada, quando possível pelo eixo da 
plataforma atual, com estaqueamento a cada 20 metros nas tangentes e a cada 10 
metros nas curvas de concordância horizontal.

No quadro a seguir são destacadas as coordenadas do início e do fim.

ZONA EXTENSÃO LARGURA
MÉDIA

COORDENADA DE 
PARTIDA

COOREDENADA DE 
CHEGADA

TRECHO (m) (m) LESTE (E) NORTE (N) LESTE (E) NORTE (N)

SEDE
RUA JOSÉ 

RODRIGUES - 
TRECHO 01

|

197,03 5,34 633404.045 9507513.169 633403.890 9507319.517

SEDE
RUA JOSÉ 

RODRIGUES - 
TRECHO 02

169,38 7,57 633404.164 9507308.087 633399.663 9507139.124

SEDE RUA SÃO 
PEDRO 92,91 5,33 633310.731 9507402.745 633403.421 9507405.874
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ZONA
EXTENSÃO

LARGURA
MÉDIA

COORDENADA DE 
PARTIDA

COOREDENADA DE 
CHEGADA

TRECHO (m) (m) LESTE(E) NORTE (N) LESTE(E) NORTE (N)

SEDE RUA IZIDIO 
MOURA-01 114,77 5,75 633419.070 9507376.115 633530.518 9507396.134

SEDE RUA IZIDIO 
MOURA-02 17,33 5,54 633417.536 950736.927 633431.399 9507371 068

SEDE RUA SANTA 
ROSA 243,75 4,41 633400.876 9507191.917 633641.644 9507220.929

SEDE RUA MARIA 
GOMES 88,58 6,74 633674.544 9507818.911 633762.522 9507809.365

SEDE RUA JOSÉ 
CONSTATINO 146,14 6,11 634978.152 9509881.619 635121.042 9509878.113

SEDE ENTORNO DA 
ARENINHA 01 90,20 5,52 634980.188 9509876.102 634965.821 9509787.615

SEDE ENTORNO DA 
ARENINHA 02 72,33 5,95 634962.067 9509784.876 635035.765 9509769.176

SEDE ENTORNO DA 
ARENINHA 03 105,00 5,55 635036.220 9509769.019 635055.222 9509871 960
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1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 PLACA DA OBRA

A placa de obra deve ser de chapa de aço, 4x3m, disposta em local visível e 
deve ser fielmente reproduzida, tendo como base o modelo disponibilizado pela 
fiscalização.

1.2 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C l
PRANCHA DE 3 EIXOS

Os equipamentos necessários para a execução dos serviços devem ser 
transportados da Cidade de Fortaleza até o local da obra, esse transporte deverá ser 
feito com caminhão equipado com cavalo mecânico com prancha de 3 eixos, a 
distância de transporte dimensionada é de 135km.

Foi considerado a mobilização desses equipamentos para o início da obra.

1.3 DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C l
PRANCHA DE 3 EIXOS

O serviço em questão consiste na desmobilização dos equipamentos utilizados 
na obra após o termino dos serviços contratados.

2.0 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

2.1 ADM INISTRAÇÃO LOCAL

Durante a execução da obra deverá estar presente uma equipe mínima de um 
engenheiro civil e um encarregado de obras, para o acompanhamento da referida 
obra.

3.0 DEMOLIÇÕES

3.1 RETIRADA DE MEIO FIO

Deverão ser retirados os meios-ftos existentes para execução do meio-fio 
projetado.

3.2 CARGA MANUAL DE ENTULHO

Todos os entulhos gerados pela demolição deverão ser carregados, de forma 
manual, em caminhões basculantes, para serem transportados a sua destinação 
final.
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Todo o entulho gerado em obra deverá ser transportado para local adequado 
de despejo, a ser determinado pela Fiscalização do Município.

4.0 LOCAÇÃO

4.1 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO

A locação será executada com instrumentos, o construtor procederá a locação 
da obra de acordo com a planta de situação e suas coordenadas geográficas no 
SIRGAS 2000 Zona 24s. Aprovada pelo órgão público competente, solicitando que a 
fiscalização, por seu topógrafo, faça a marcação de pontos de referência, a partir 
dos quais prosseguirá os serviços sob sua responsabilidade.

A Construtora procederá a aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos 
ângulos e quaisquer outras indicações constantes do projeto, com as reais 
condições encontradas no local.

Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os 
elementos do projeto, a ocorrência será objeto de comunicação, por escrito, a 
fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito, juntamente com o técnico 
supervisor.

Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará 
comunicação a fiscalização, a qual procederá as verificações e aferições que julgar 
oportunas.

Os equipamentos utilizados devem ser coerentes com a área de execução de 
locação, devendo os mesmos ser devidamente calibrados a fim de obedecer às 
tolerâncias referentes as dimensões e objetos a serem locados. Não devem ser 
utilizados equipamentos defeituosos e deve ser mantida caderneta de levantamento 
a fim de aferições futuras.

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implica para o construtor na 
obrigação de proceder - por sua conta e nos prazos estipulando as modificações, 
demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização, 
ficando, além disso, sujeito as sanções, multas e penalidades aplicadas em cada 
caso particular, de acordo com o contrato.

5.0 PINTURA DE LIGAÇÃO

5.1 PINTURA DE LIGAÇÃO -  EXECUÇÃO (S/TRANSP)

A taxa recomendada de ligante asfáltico residual é de 0,3 l/m2 a 0,4 l/m2. Antes 
da aplicação, a emulsão deve ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de 
garantir uniformidade na distribuição desta taxa residual. A taxa de aplicação de 
emulsão diluída é da ordem de 0,8 l/m2 a 1,0 l/m2. c) A água deve ser isenta de 
teores nocivos de sais ácidos, álcalis, ou matéria orgânica e outras substâncias 
nocivas.

C
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TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO RtrOrica

O transporte do RR-2C deverá ser feito com uso de caminhões tanques de 
capacidade 30.000L, devidamente equipados e preparados para o transporte de 
materiais asfálticos. Os caminhões, tipo basculante, para o transporte do concreto 
asfáltico usinado aquente, devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, 
ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou 
solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização de 
produtos susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina etc.) não 
é permitida.

5.3 EMULSÃO ASFÁLTICA RR 2C

O ligante asfáltico empregado na pintura de ligação deve ser do tipo RR2C, 
devendo em conformidade a norma DNIT 145/2012-ES.

A aquisição do ligante deverá ser feita no posto de coleta, em Fortaleza.

6.0 RECOMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO EXSITENTE

6.1 RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTO EM PEDRA TOSCA

Antes do início da pavimentação deverá ser executada a recuperação 
(recomposição) do pavimento existente em pedra tosca, nos locais onde o mesmo 
estiver danificado a ponto de comprometer a qualidade da capa de rolamento a ser 
executada.

7.0 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA (CAP DE ROLAMENTO 5CM)

7.1 CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ)

Condições Gerais

Não é permitida a execução de serviços com concreto asfáltico usinado a 
quente:

a) sem o preparo prévio da superfície, caracterizado por sua limpeza e 
reparação preliminar;

b) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme as normas de 
segurança;

c) sem o devido licenciamento/autorização ambiental
d) sem a aprovação prévia pela fiscalização do projeto de dosagem da mistura
e) quando a temperatura ambiente for igual ou inferior a 10 C;
f) em dias de chuva;
Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra, deve apresentar o 

Certificado de Qualidade (Ensaios de especificação) correspondente à data de 
fabricação ou ao dia de carregamento e transporte para o canteiro de serviço. Deve
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éwlcatrazer também indicação clara da procedência, do tipo, da quantidade do seu R| 
conteúdo e da distância de transporte entre a fonte de produção e o canteiro de 
serviço.

Execução

A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança 
da obra ou do serviço é da executante.

Para a perfeita execução, bom acompanhamento e fiscalização do serviço será 
executado de segmento experimental.

Após as verificações realizadas no segmento experimental, comprovando-se 
sua aceitação por atender ao projeto de dosagem e valores e limites definidos nesta 
especificação, deve ser emitido o Relatório do Segmento Experimental com as 
observações pertinentes feitas pela fiscalização que devem ser obedecidas em toda 
a fase de execução do serviço.

No caso de rejeição dos serviços do segmento experimental exclusivamente 
por condições granulométricas, espessura, tempo de cura e liberação ao tráfego não 
há necessidade de remover, mas de promover eventuais ajustes necessários com 
nova calibração e aplicação de CAUQ sobre a superfície do segmento experimental 
originalmente executado.

Preparo da superfície

A superfície que receber a camada de concreto asfáltico deve estar limpa, 
isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados 
previamente à aplicação da mistura.

A pintura de ligação deve apresentar película homogênea e ter adequadas 
condições de aderência para execução do concreto asfáltico e, se necessário, nova 
pintura de ligação deve ser aplicada previamente à distribuição da mistura.

No caso de desdobramento da espessura total de concreto asfáltico em duas 
camadas, a pintura de ligação entre essas pode ser dispensada se a execução da 
segunda camada for feita logo após à execução da primeira.

Produção do concreto asfáltico

O concreto asfáltico deve ser produzido em usina apropriada, calibrada 
racionalmente de forma a assegurar a obtenção das características desejadas para 
a mistura.

A temperatura de aquecimento do cimento asfáltico empregado deve ser, 
necessariamente, determinada em função da relação temperatura x viscosidade do 
ligante. A temperatura mais conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico 
apresenta viscosidade Saybolt-Furol na faixa de 75 a 95 segundos.

Não é permitido o aquecimento do cimento asfáltico acima de 177°C.
A temperatura de aquecimento dos agregados deve ser de 10 a 15°C superior 

à temperatura definida para o aquecimento do ligante, desde que não supere a 
177°C.
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A produção do concreto asfáltico e a frota de veículos de transporte devem 
assegurar a operação contínua da vibroacabadora.

Distribuição da mistura

No emprego de asfáltico como camada de rolamento ou de ligação, a mistura 
deve ser distribuída por uma ou mais acabadoras, atendendo aos requisitos 
anteriormente especificados.

Previamente ao início dos trabalhos, deve ser assegurado o conveniente 
aquecimento da mesa alisadora da acabadora à temperatura compatível com a da 
massa a ser distribuída. Observar que o sistema de aquecimento se destina 
exclusivamente ao aquecimento da mesa alisadora e nunca de massa asfáltica que 
eventualmente tenha esfriado em demasia

As irregularidades que aparecerem na superfície da camada acabada, devem 
ser corrigidas de imediato pela adição manual de massa e espalhamento efetuado 
com ancinhos e/ou rodos metálicos. No entanto, essa alternativa deve ser 
minimizada pois o excesso de reparo manual compromete a qualidade do serviço.

Compressão

A compressão da mistura asfáltica tem início imediatamente após a sua 
distribuição

Como norma geral, deve-se iniciar a compressão à temperatura mais elevada 
que a mistura asfáltica possa suportar, essa temperatura é fixada experimentalmente 
em cada caso.

A sequência de rolagem e os diferentes tipos de rolos compactadores devem 
estar em conformidade com os melhores resultados obtidos no trecho experimental

O número de coberturas de cada equipamento é definido experimentalmente 
de forma a se atingir as condições de densidade.

As coberturas dos equipamentos de compressão utilizados devem atender às 
seguintes orientações gerais:

a) a compressão deve ser executada em faixas longitudinais sendo 
sempre iniciada pelo ponto mais baixo da seção transversal e progredindo no 
sentido do ponto mais alto;

b) em cada passada o equipamento deve recobrir, ao menos, a metade 
da largura rolada na passada anterior.

A espessura máxima de cada camada após compressão deve ser definida na 
obra pela fiscalização em função das características de trabalhabilidade da mistura e 
da eficiência do processo de compressão. A camada de concreto asfáltico recém- 
acabada somente deve ser liberada ao tráfego após o seu completo resfriamento.

7.2 CARGA DE MISTURA ASFALTICA

O caminhão deve ser carregado de maneira a evitar segregação da mistura 
dentro da caçamba, a primeira carga na frente, a segunda na traseira e por último no 
meio.

2 ^
Rubrica
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7.3 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO
Rubrica

O transporte da mistura asfáltica deve ser feito com caminhão basculante com 
caçamba metálica, com capacidade de 14m3.

A aderência da mistura às chapas da caçamba é evitada com aspersão prévia 
de solução de cal (uma parte de cal para três de água), água e sabão, ou produto 
específico para este fim, que não derivados de petróleo (óleo diesel, querosene, 
etc ). Em qualquer caso, o excesso de solução deve ser retirado antes do 
carregamento da mistura basculhando-se a caçamba.

A caçamba do veículo deve ser coberta com lona impermeável durante o 
transporte, para proteger a massa asfáltica quanto à ação de chuvas ocasionais, 
eventual contaminação por poeira e, especialmente, perda de temperatura e queda 
de partículas durante o transporte.

7.4 CIMENTO ASFÁLTICO CAP 50/70

O ligante asfáltico empregado no CBUQ deve ser do tipo CAP 50/70. A 
aquisição do ligante deverá ser feita no posto de coleta, em Fortaleza.

8.0 DRENAGEM SUPERFICIAL

8.1 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL.

Serão escavadas valas para fixação, após a execução da escavação os meios- 
fios serão posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no 
aterro.

O rejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia, 
traço 1:3 e em seguida deverão ser caiados com duas demãos.

O concreto empregado na moldagem dos meios-fios deve possuir resistência 
mínima de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade.

As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de madeira 
revestida, que permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso de formas 
metálicas.

Para o assentamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve estar com 
sua superfície devidamente regularizada, de acordo com a seção transversal do 
projeto, apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve 
apresentar solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. 
Devem estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva.

O assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma hora do 
lançamento do concreto da base. As peças devem ser escoradas, nas juntas, por 
meio de bolas de concreto com a mesma resistência da base.

8.2 ESCAVAÇÃO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M
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Deverão ser escavados os trechos onde serão executadas as sarjetas em 
concreto.

8.3 CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL (SARJETAS)

O concreto utilizado deverá atender às normas da ABNT. O agregado graúdo 
deve ser proveniente de rochas graníticas resistentes e inertes e será constituído de 
uma mistura de pedra britada com granulometria compreendida entre 4,8 e 25mm. O 
agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo igual a 4,8mm, 
limpa e isenta de substâncias nocivas, como torrões de argila e matéria orgânica. A 
água empregada deve ser razoavelmente clara, isenta de óleos, ácidos, álcalis e 
matéria orgânica. A resistência à compressão simples (fck) do concreto deve ser 
maior ou igual a 13,5MPa.

Argamassa seca com consumo mínimo de cimento 350 kg/m3. Lastro de 
concreto não estrutural de 10 cm de espessura, fck mínimo de 9Mpa.

Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos, restos de argamassa, e 
outros materiais com picão, vanga, ponteira e mareta. Varrer a base com vassoura 
dura, até ficar isenta de pó e partículas soltas. Se na base existir óleo, graxa, cola ou 
tinta, providenciar a completa remoção.

Definição de níveis com assentamento de taliscas: A partir do ponto de origem 
(nível de referência), os níveis de contra piso deverão ser transferidos com uso de 
aparelho de nível ou nível de mangueira. Os pontos de assentamento de taliscas 
deverão estar limpos. Polvilhar com cimento para formação de nata, para garantir a 
aderência da argamassa. A argamassa de assentamento da talisca deverá ser a 
mesma do contra piso. Posicionamento das taliscas com distância máxima de 3 m 
(comprimento da régua disponível para o sarrafeamento suficiente para alcançar 
duas taliscas). As taliscas deverão ter pequena espessura (cacos de ladrilho 
cerâmico ou azulejo). O assentamento das taliscas deverá ser com antecedência 
mínima de 2 dias em relação à execução do contra piso.

No dia anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, 
deverá ser molhada com água em abundância.

Imediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso deverá 
ser removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira 
(quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de 
aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência 
deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do lançamento 
do contra piso.

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as 
mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com 
soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, 
retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa.

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de 
madeira de base 30x30cm e 10 kg de peso.

Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que 
seja atingido o nível das mestras em toda a extensão
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9.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

9.1 FAIXA HORIZONTAL COM TINTA REFLETIVA

Sinalização horizontal e o conjunto de marcas, símbolos e legendas aplicadas 
sobre o revestimento de um pavimento, obedecendo a um projeto desenvolvido para 
atender às condições de segurança e conforto do usuário.

A faixa de pedestre será executado em concreto simples de 15MPA com 
espessura de 10cm sobre o sub leito compactado, conforme projeto básico em 
anexo, sobre o concreto deverá ser feito uma pintura com resina acrílica na cor 
vermelha em toda sua área aparente, sobre esta pintura vermelha será executado a 
pintura da faixa de pedestre, sendo aplicado resina acrílica duas demãos na cor 
branca, ver dimensões da faixa de pedestre nos projetos em anexo.

Esta especificação estabelece os revestimentos básicos essenciais exigíveis 
para execução de sinalização horizontal em rodovias com uso de tintas a base de 
resina acrílica emulsionadas em água e a base de resina acrílica

No projeto de sinalização horizontal deverão estar definidos os seguintes 
elementos:

-Local de aplicação, extensão e largura;
-Dimensões das faixas;
-Espessura úmida da tinta a ser aplicada, em uma só passada: 0,3 mm ou 

0,6 mm.
Outras espessuras poderão ser aplicadas, desde que o projeto assim 

determine

Material

A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização horizontal 
deverá ser especificada no projeto de sinalização, obedecendo os critérios técnicos 
do DERT em função do volume de tráfego e da sua provável vida útil

Tintas

Esta especificação destina-se a aplicação e controle de qualidade do serviço 
de sinalização horizontal com emprego das tintas:

Tinta a Base de Resina Acrílica Emulsificada em Água:
A sua aplicação deve atender a norma NBR 13699. com as seguintes 

características técnicas:

Requisitos Quantitativos 

Poder de Cobertura

Requisitos Qualitativos

• Tinta à Base de Resina Acrílica:
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deve atender a norma NBR 11862, com as seguintes Rubrica

característica técnicas:

• Requisitos Quantitativas:

• Requisitos Qualitativos

• Espessura

a) Tinta Acrílica a Base D’água (NBR 13699): A espessura da tinta após 
aplicação, quando úmida, deverá ser no mínimo 0,5 mm. a sua espessura após a 
secagem deverá ser no mínimo 0,3 mm, quando medida sem adição de 
microesferas de vídeo “drop on”.

b) Tinta a Base de Resina Acrílica (NBR 11862): A espessura da tinta após a 
aplicação, quando úmida, deverá ser de no mínimo 0,6 mm. A sua espessura após a 
secagem deverá ser de no mínimo 0,3 mm, quando medida sem adição de 
microesferas de vidro "drop on”.

Equipam ento de Aplicação

Os equipamentos para aplicação de tinta pelo processo mecânico devem 
conter, no mínimo, os seguintes dispositivos:

• Motor para auto propulsão ou veículo rebocador;

• Compressor de ar, com tanque e pulmão;

• Tanques pressurizados para tinta;

• Mexedores manuais, mecânicos ou hidráulicos;

• Tanques pressurizados para solvente, contendo conjunto de mangueiras para 

limpeza automática das pistolas de pintura;

• Conjunto para as microesferas de vidro, contendo reservatório e semeador, 

sendo este automatizado ou por gravidade;

• Quadro de instrumentos operacionais:

• válvula reguladora do ar do comando, uma por pistola;

• válvula reguladora de ar do atomizado, uma por pistola;

• válvula reguladora de ar por pressurização dos tanques de tinta;

• dispositivo para acionamento das pistolas;

• Sequenciador automático para espaçamento previamente ajustado;

• Conjunto de pinturas contendo uma ou mais pistolas, devendo ser oscilante 
para manter constante a distancia da pistola do pavimento;
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• Pistola com atuação pneumática que permita a regulagem da largura das 

faixas;

• Discos limitadores de faixas para o perfeito delineamento das bordas;

• Dispositivos balizadores e miras óticas para direcionamento da unidade 

aplicadora, durante a execução da demarcação;

• Luzes traseiras, sinaleiro rotativo e pisca-pisca.

Os equipamentos para aplicação de tinta pelo processo manual através de 
equipamento automático devem conter, no mínimo os seguintes dispositivos:

a) Motor para auto-propulsão ou rebocador;

b) Compressor de ar, com tanque e pulmão;

c) Tanques pressurizadores para tinta;

d) Mexedores manuais, mecânicos ou hidráulicos;

e) Tanques de solventes para limpeza das mangueiras e pistolas;

f) Pistolas manuais atuadas pneumaticamente com as respectivas 

mangueiras;

g) Gabaritos diversos e adequados para execução de setas, letras, números, 

símbolos e legendas gráficas.

Execução

Antes de iniciar os serviços o executor deverá apresentar à fiscalização, os 
relatórios de ensaios em laboratórios credenciados, para liberação dos lotes dos 
materiais a serem utilizados nos serviços. Todos os materiais a serem utilizados nos 
serviços (tinta e microesferas) deverão ser depositados em local a ser determinado 
pela Fiscalização antes do início dos serviços, e só poderão ser utilizados após sua 
aprovação pela Fiscalização.

A fase de execução envolve as etapas de preparação do revestimento, pré- 
marcação e pintura;

Preparação do Revestimento

A Superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos ou 
outros elementos estranhos;

Quando a simples varredura ou jato de ar não sejam suficientes para remover 
todo o material estranho, o revestimento deve ser limpo de maneira adequada e 
compatível com o tipo de material a ser removido;

Nos revestimentos novos deve ser previsto, um período para a sua cura antes 
da execução da sinalização definitiva.

Pré-Marcação
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A pré-marcação consiste no alinhamento dos pontos, locados pela topografia, 
pela qual o operador da máquina irá se guiar para aplicação do material.

A locação topográfica tem por base o projeto de sinalização, que norteará a 
aplicação de todas as faixas, símbolos e legendas.

Pintura

A pintura consiste na aplicação do material por equipamentos adequados, de 
acordo com o alinhamento fornecido pela pré-marcação e pelo projeto de 
sinalização;

A tinta aplicada deve ser suficiente, de forma a produzir marcas com bordas 
claras e nítidas e uma película de cor e largura uniformes;

A tinta deve ser aplicada de tal forma a não ser necessária nova aplicação 
para atingir a espessura especificada;

No caso de adição de microesferas de vidro tipo “pré-mix”, pode ser 
adicionada à tinta no máximo 5% em volume de solvente compatível com a mesma, 
para ajustagem da viscosidade. No caso de tinta à base de água, o solvente usado é 
água potável.

A pintura deverá ser aplicada quando o tempo estiver bom, ou seja, sem 
ventos excessivos, poeiras e neblinas.

Na aplicação da pintura deverá ser respeitada a temperatura ambiente e da 
superfície da via, bem como a umidade relativa do ar, com obediência aos seguintes 
limites: temperatura entre 10°c a 40°c e a umidade relativa do ar até 90%.

Na execução das faixas retas, qualquer desvio das bordas excedendo 0,01 m, 
em 10m, deve ser corrigido;

As faixas existentes, a serem afixadas, devem ser recobertas, não deixando 
qualquer marca ou falha que possa prejudicar a nova pintura. Uma vez aplicado o 
material, as faixas deverão apresentar condições de tráfego em tempo não superior 
a 30(trinta) minutos, ficando a proteção das faixas sob a responsabilidade da 
contratada

Controle Tecnológico

Para utilização dos materiais é necessário que tenham sido os materiais 
aplicados no serviço de sinalização horizontal.

A retro-refletorização da sinalização deverá ser medida em campo, 
imediatamente após uma varredura para retirada do excesso de microesferas, 
obedecendo os seguintes critérios:

A cada 10 km de pintura selecionar 3(três) pontos por tipo de sinalização 
(eixo-bordos), escolhidos aleatoriamente;

Em cada ponto escolhido efetuar 10 (dez) medidas, descartar a menor e a 
maior medida, em seguida calcular a média das medidas de cada ponto;

A média dos 3 (três) pontos, representará o resultado dos 10 km, por tipo de 
sinalização;

Símbolos, letras, números e outros sinais gráficos, realizar 3 (três) medidas 
em cada tipo de sinalização;
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O teste para determinação da espessura da película seca, será feito Rubnca 
obedecendo o seguinte critério:

A cada 2km, por tipo de sinalização, será colhido uma amostra em folhas de 
flandres, sem adição de microesferas tipo “drop-on.

Após cada selagem realizar 10 (dez) medidas em cada amostra colhida, com 
relógio comparador, micrômetro ou outro equipamento adequado;

O resultado deverá ser expresso pela a média aritmética das medidas.
Controle de Execução
A aplicação dos materiais só deve ser realizada após as seguintes 

observações.
A superfície a ser demarcada deve estar limpa, seca e isenta de detritos, 

óleos ou outros elementos estranhos;
A pré-marcação deve estar perfeitamente de acordo com o Projeto;
A pré-marcação deve estar perfeitamente reta nas tangentes, e 

acompanhando o ângulo nas curvas.
O controle de qualidade da aplicação é feito durante a execução da 

sinalização, quando devem ser observados e anotados os parâmetros listados a

- Tempo de secagem, para a liberação ao tráfego;

- Largura e comprimento das faixas;

- Linearidade das faixas;

- Sinalização de obra para execução da sinalização horizontal;

- Atendimento as normas e ao projeto de sinalização;

- Retro-refletorização integral das faixas, sinais e o mais que for necessário.

Em caso de falhas de aplicação ou eventual falta de qualidade do material aplicado, 
o serviço deverá ser corrigido.

10.0 SINALIZAÇÃO VERTICAL

10.1 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA EM AÇO  
GALVANIZADO C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE, FIXADA EM TUBO DE AÇO  
DE 2"

Serão obedecidas as recomendações que se seguem na aplicação de pintura 
em substratos de concreto ou argamassa.

Todas as pinturas com tintas preparadas como: zarcão, óleo, esmalte, PVA, 
base de látex, e outras, serão executadas conforme instruções dos Fabricantes e de 
um modo geral obedecerão às seguintes disposições:

•Todas As tintas serão rigorosamente agitadas dentro das latas ou baldes e 
periodicamente mexidas com ferramentas apropriadas e limpa;

seguir:
- Consumo dos materiais;

- Espessura do material aplicado;

c
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• As tintas somente poderão ser afinadas ou diluídas com solvente apropriado e 
em acordo com as instruções do respectivo Fabricante;

• Sempre haverá necessidade de limpeza prévia e completa das superfícies, 
com remoção de manchas de óleos, graxas, mofos e outras porventura existentes.

• Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de 
deterioração e preparados adequadamente, conformes instruções do fabricante da 
tinta, para evitar danos a pintura em decorrência de deficiências da superfície.

• Será evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura 
insuficiente, pois a umidade e alcalinidade elevada acarretam danos a pintura.

• Em superfícies muito porosas, é indispensável a aplicação de tintas de fundo 
para homogeneizar a porosidade do substrato. As Untas de acabamentos, 
emulsionadas em água, podem ser utilizadas com tintas de fundo quando diluídas.

•As tintas serão aplicadas sobre superfície isento de óleo, graxa, fungos, 
algas, bona eflorescência e materiais soltos.

• Os perfis e as chapas empregadas na confecção de perfilados serão 
submetidos ao tratamento preliminar antioxidante.

• Nas pinturas de látex com ou sem massa ou na pintura com textura, sobre 
concreto ou argamassa a tinta será bem espalhada sobre a superfície e a espessura 
da película, de cada demão, será a mínima possível, obtendo-se o acabamento 
através de demãos sucessivas.

•A  película de cada demão será continua, com espessura uniforme e livre de 
escorrimentos.

• Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 
perfeitamente seca o que evitará enrugamentos e deslocamentos. Igual cuidado 
haverá entre demão de tinta e de massa.

• Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessárias até que se tenha 
homogeneidade nas peças.

• Sinalização vertical é um conjunto de legendas ou símbolos com o objetivo de 
advertir, regulamentar ou indicar a forma correta e segura do uso das vias pelos 
veículos e pedestres, visando o contexto e a segurança do usuário e melhor fluxo do 
tráfego.

• Esta especificação estabelece os requisitos básicos e essenciais exigíveis 
para execução de sinalização vertical. A sinalização vertical engloba placas, painéis, 
marcos quilométricos, balizadores, semáforos, pórticos e semipórticos (bandeiras).

• O projeto de sinalização vertical deve obedecer aos requisitos básicos 
seguintes:

• Atender a uma real necessidade;
• Chamar a atenção dos usuários;
• Transmitir uma mensagem clara e simples;
• Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafego;
• Impor respeito aos usuários;
• Fornece tempo adequado para uma ação correspondente;
• Disciplinar em última análise, o uso da rodovia.

As Placas da sinalização vertical deverão ser executadas em chapas metálicas 
de aço 1010/1020 -  bitola n° 16, galvanizada e/ou alumínio na liga 5052 h-38 e em

Rubrica

A Página 18
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plástico reforçado com fibra de vidro (p.r.f.v.) composto de resina poliéster, fibra de 
vidro e minerais prensadas à quente em moldes metálicos aquecidos;

A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil 
limpeza e deverá manter a performance mesmo quando molhada

Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. 
As mensagens e tarjas devem ser bem definidas.

As placas de Identificação dos Logradouros Públicos deverão seguir as 
seguintes especiações:

• Especificações Tipográficas:
• Fonte: Helvética Light.
• Altura:
• Tipo e Nome (s): 4,8 cm;
• Numeração: 4,0 cm;
• CEP: 1,5 cm.
• Materiais:
• Placa: Chapa de Aço galvanizado com pintura eletroestática, com 0,95 mm de 

espessura na cor azul mineral -  ref. Patone 540-C.
• Letras: Vinil Adesivo -  Película refletiva.
• Poste: Tubo de ferro galvanizado, espessura 3,0mm, diâmetro 2”.
• Estrutura de Fixação
• Cabeçotes de fixação das placas em estrutura de alumínio ou ferro fundido, 

galvanizado à fogo.

Tipos de Sinalização

A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização vertical deve ser 
em função do volume de tráfego, velocidade diretriz da rodovia e o tipo de rodovia. 
Esta orientação é dada pelo projeto de sinalização.

Material

Chapas de aço 1010/1020 -  bitola n° 16, cristais normais galvanizados, na 
espessura nominal de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008;

Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas 
com área até 2,0 m2 e para painéis de (3,0 x 1,5) m ou maiores, serão 
confeccionados na espessura de 2,0 mm., e devem atender a norma NBR -  7556;

Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e 
resistentes a ação da luz solar, maresia, calor, chuva e a maior parte dos agentes 
agressivos, apresentar as superfícies absolutamente lisas em ambas as fases, ter 
estabilidade dimensional, não deformáveis, e devem atender a norma NBR -  13275; 
com as seguintes características técnicas mínimas exigíveis: 

dureza -  44 Barcol (Método ASTMD 2583); 
flexão -130 MPa (Método ASTMD 790); 
tração -  60 MPa (Método ASTMD 638); 
impacto -400 J/M (Método ASTMD 256);

Pintura

mailto:contato@jbarrosprojetos.com.br
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As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas 
com tratamento anti-ferruginoso, e terão aplicação de fundo a base de cromato de 
zinco e acabamento em esmalte sintético semi-brilho de secagem em estufa a 
140°c, ou pintura eletrostática a pó poliester;

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 serão preparadas com uma demão de 
wash primer a base de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em 
esmalte sintético semi-brilho de secagem em estufa a 140°c., ou pintura eletrostática 
a pó poliester;

As placas de poliester reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal 
pintura a base de esmalte poliuretânico com proteção ultravioleta, a face oposta 
deverá ser pigmentada na própria resina ou pintura com esmalte poliuretâmico semi- 
brilho na cor preta; estão isentos de acabamento em esmalte sintético em sua face 
principal, as placas que terão o fundo em película refletiva. as demais terão 
acabamento em esmalte sintético em ambas as faces.

Película

A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a 
uma resina sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande 
angularidade, de maneira a proporcionar ao sinal às características de forma, cor e 
legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações, tanto a luz diurna, como a noite 
sob a luz refletida.

Suportes Metálicos

Os suportes metálicos para sustentação de painéis sobre a rodovia deverão ser 
executados, de acordo com o projeto de sinalização, em aço com proteção de tinta 
anticorrosiva ou galvanizados.

As dimensões dos suportes obedecerão ao projeto de sinalização, podendo ser 
apresentado em pórtico ou semipórtico (bandeira), conforme a orientação e 
indicação da fiscalização.

Os painéis metálicos ou de fibra de vidro serão fixados aos pórticos ou 
semipórticos, através de parafusos de aço, cabeça francesa com porcas e arruelas 
lisas de pressão, galvanizadas com dimensões indicadas no projeto.

Elemento refletivo - deverá ser um elemento de vidro lapidado e espelhado.
Equipamento
Os equipamentos utilizados na implantação da sinalização vertical são:
-Ferramentas manuais
- Caminhão munck (para placas suspensas)
- Cone de sinalização
Poderá ser eventualmente, necessário utilizar equipamento para perfuração de 

rochas ou pavimentos.
Execução
A implantação dos dispositivos de sinalização vertical será executada, de 

acordo com o projeto de sinalização sob orientação da Fiscalização.
Proteção ambiental

mailto:contato@jbarrosprojetos.com.br


JOTA BARROS
PROJETOSEASSESSORIA

Jota Barros Projetos e  A ssessoria T écnica Ltda. 
CNPJ: 0 7 .2 7 9 .4 1 0 /0 0 0 1 -6 2 -  Insc. Estadual: 06 .179 .720-0  

Rua Tabelião Joaquim Coelho, 622 -  Bairro Sapiranga -  Fortaleza -  Ceará 
contato@ jbarrosprojetos.com .br -  85 3032 .0556 Jò'9o

> o  i/c

§oo
FI:

l s

Z  
. ) 

c

Rubrica

Quando existir vegetação de porte (árvore e /ou arbusto) no local previsto para 
a implantação da sinalização, deve-se deslocá-la para a posição mais próxima 
possível da inicial, sem prejudicar o objetivo da sinalização.

Controle de Material

Cada elemento da sinalização deverá ser observado quanto ao atendimento 
dos requisitos específicos. Desta especificação. Para implantação das placas é 
necessário que tenham sido aprovadas para fiscalização, referente aos materiais 
aplicados no serviço de sinalização vertical.

Controle de Execução

O serviço deve ser executado de acordo com o projeto de sinalização vertical 
aprovado pela fiscalização, obedecendo os requisitos prescritos nesta especificação.

10.2 POSTE DE FERRO GALV. 0  2", H = 2,50M COM 2 PLACAS DE 
50X25CM EM CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
LOGRADOUROS

Em pontos determinados no projeto de Sinalização, serão confeccionadas e 
instaladas placas esmaltadas de identificação com o nome das ruas nas dimensões 
50x25cm, acompanhado do suporte em tubo de ferro galvanizado 02, conforme 
detalhes em projeto.

11.0 LIMPEZA FINAL

11.1 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Todas as ruas a serem pavimentadas deverão ser limpas antes da liberação 
do trafego. Deverá ser removido qualquer material proveniente da obra, como pedra 
e material de aterro.
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